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perfeição 
absoluta 

num máximo 
de qualidade! 

PAPEL FOTOGRÁFICO O orgulho que V. sente ao exibir suas 
fotos será ainda muito maior, se empre-

K d k 
gar em suas ampliações e contatos um 

O . papel fotogr~fi~o de excepcio~al quali­
dade. Da prox1ma vez, experimente o 
Papel Fotográfico KODAK e compare 
depois os resultados. 
A alta qualidade do Papel KODAK pro­

porciona fidelidade absoluta nos detalhes, e muito maior pureza nos contrastes. E V. 
concordará depois que o Papel Fotográfico KODAK é realmente o melhor que já usou . 

• contrôle absoluto na 
sequência de con tra stes 

• longa vida útil sem 
perda de qualidade 

• fidelidade nos detalhes 
e contrastes 

• amplo sortimento 
de superfícies 

O Papel Fotográfico KODAK é fabricado no Brasil com idênticas caractensticas de 
qualidade dos famosos papeis Kodak produzidos nas Fábricas da Eastman Kodak, 
Rochester, Nova York, EE. UU . 
Rigorosos contrôles científicos nos laboratórios Kodak no Brasil asseguram qualidade 
uniforme em tôdas as fôlhas. V. pode confiar em KODAK ! 

Preferidos por 
profissionais e amadores 

de categoria! 

KODAK BRASILEIRA 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA L TOA. 

São Paulo - Rio de .Janeiro - POrto Alegre 
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comunica aos seus amigos e fregueses, a abertura da filial 

INFANTIL 
especialisada em confecções finas para crianças 

à Rua Augusta n. 0 2171 
onde receberá com prazer a sua visita. 

• Descontos especiais para os sócios do Foto-cine Clube Bandeirante. 

CAMISARIA STUA·RT STUART INFANTIL 
RUA BENTO FREITAS , 74 RUA AUGUSTA N.0 2171 
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Acabamos de receber os afamados PROJETORES VICTOR - conhecidos 

por sua perfeição, facilidade de manejo e pelo revolucionário dispositivo 

automático de desligamento em caso de emergência. 

Sonorize seus filmes com a cabeça magnética 
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R. Direita, 85 

R. B. de ltapetininga, 200 
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"4J ,l\lo,tai 
do, JtLê~, 

Um novo ano se inicia. Novos planos, novas esperanças... Você 
que gosta de fotografia terá ganho ou adquirido uma nova máquina, mais 
moderna, mais aperfeiçoada ..• 

Seia-nos, pois, permitido dirigir-lhe algumas palavras. A você que 
ainda não se decidiu a ingressar num clube de fotografia ou nêle ingressou 
recentemente. 

Aparentemente, o clube pouco lhe dará. Mas êsse pouco representa 
justamente o que você mais necessita para ràpidamente adquirir aquêles 
conhecimentos que lhe permitirão realizar fotografias como as que você viu 
na última exposição e que tanto lhe agradaram. 

Os clubes mais desenvolvidos, como p. ex. o nosso - o Foto-cine Clube 
Bandeirante - organizam cursos de fotografias, concursos internos, etc. 
Mas tão somente participar dos mesmos não é o bastante. O importante 
é que você freqüente o clube; mesmo que êle ainda não possa realizar 
essas atividades todas. Um clube de fotógrafos é uma grande família cujo 
único tema de conversação é FOTOGRAflA. E' conversando, perguntando, 
ouvindo as opiniões e os conselhos dos mais entendidos, vendo fotografias, 
comparando, praticando, mostrando o que você realiza, que você ~stará 
adquirindo - sem mesmo se aperceber disso - a base que lhe permitirá 
de:;:envolver e aperfeiçoar a sua técnica e a sua arte. 

E não se deixe levar pela falsa impressão de que nos clubes só há 
lugar para "artistas" formados. Nada disso. Lembre-se que os "velhos", 
todos êles também já foram "novos", também começaram assim, vendo 
fotos que lhes pareciam inatingÍveis... E hoje êles ali estão para lhe trans­
mitir o fruto de sua experiência e os seus conhecimentos. Pode acontecer 
que ao você se dirigir a um "velho" ou a um diretor do clube êle esteja 
ocupado com qualquer coisa e ao invés de lhe dar maior atenção o convide 
a ajudá-lo. Não importa; dobrando envelopes ou pendurando fotografias, 
etc.. conversa-se, faz-se amigos. 

Lembre-se: em seus primeiros passos, o clube lhe faz muita falta. 
Assim como você também faz falta ao clube. A fôrça potencial do clube 
reside em homens como você que, além de tomarem-se bons fotógrafos, irão 
criando interêsse e amor pelas coisas do clube e que, amanhã, estarão 
ajudando outros "novos", estarão dando a sua parcela de trabalho desin-
teressado em prol do clube, em prol da fotografia. · 

JANEIRO - 1961 



O neologismo da Kodak 

11ACUT ANCE.-" 
seu significado e sua tradução 

ALVARO GUil\lARAES JR. 

2. ª Parte - Conclusão 

A nova norma científica de mensuração 
"acutance" foi oriunda da não-científica ni­
tidez. 

Após muitos ensaios de provas, resultados 
perplexos mostraram que os examinadores 
comumente preferiam as fotografias nas 
quais grandes áreas escuras se sobrepu ­
nham subitamente às áreas claras contí ­
guas. 

Seguramente, havia necessidade de novo 
método - nova norma científica - pa ra o 
mensuração da nitidez na película. A nova 
norma produz a mensuração em têrmos da 
"acutance" da película. Eis como se deve 
proceder, segundo H. K. 

Coloca-se em contato com a pelícu la sen­
sibilizada não exposta o gume de uma faca 
fina. Após isso dirige-se, de ângulo de ci­
ma, um jato de luz brilhante. É claro que u 
pelrcula fica exposta em um dos lados do 
gume da faca ao passo que o outro lado , 
coberto pe la lâmina da faca, não é expos­
to. Idealmente, quando revelada, a área 
contígua .à área não exposta deveria for­
mar linha reta absolutamente contínua e 
terminar subitamente no ponto onde o gume 
da faca terminasse. Porém, tal não sucede. 
Em vez disso há uma certa dispersão de 
grânulos no lado do gume da faca. Às pe lí­
culas em que se verifica menos dispersão da 
granulação costuma-se dizer possuirem mais 
alta "acutance" que as películas que tenham 
mais ampla dispersão. Esta "acutance" po-
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de assim ser mensurada. Ao examinar-se 
cuidadosamente o lado exposto do negativo 
com um micro-densitômetro os sensitome­
tristas podem realmente delinear uma cur ­
va em papel para diagramas. Quanto mais 
abrupta fôr a curva mais alta a "acutance" . 
E, visto esta em diagrama, poderá ser com­
parada cientificamente com outros diagra­
mas semelhantes. 

É es tupendo que, quando os resultados 
da "acutance" foram estudados, verificou ­
se que correspondiam bem aproximadamen­
te às provas de nitidez conseguidas por lar­
go grupo de examinadores. Porém, agora, 
em vez de uma opinião subjetiva não men ­
surável, pode-se obter uma quantidade obje­
tiva mensurável. 

Representa isso, realmente, grande passo 
em tecnologia, tecnologia essa, que vai 
atuar em tôdas as películas e reveladores. 

O que o Sr. H. K. deixa de nos esclarecer 
por parecer-nos supérfluo é que a tal 
"acutance" de que tanto enaltece depende, 
como o poder de resolução, dos fatôres que 
ainda são preponderantes na boa fotogra­
fia: 

1.0 ) - Do processo fotográfico que se haja 
empregado para a exposição da película; 

2.0
) - Da câmara fotográfica: esta pode 

ser de formato grande, o que dá ganho em 
definição, porém perde em profundidade pa­
ra outros assuntos que não sejam a prova 
de que se trata; pode também ser de forma-



Do l!J.º S'alão 
Internacio1:al 
ele S. Paulo 

"Ui\l i\lOMENTO DE DESCANSO" 

to pequeno, ganha em portabilidaàe e pro­
fundidade de campo, porém pe rd e em defi­
nição a não ser que grande precaução seja 
tomada; 

3.0 ) - Da objetiva com que se fotografa 
o assunto; 

4.0 ) - Da película que se usar, o que nes­
te sentido há grande variedade. 

Neste sentido o poder de resolução na 
emulsão fotográfica, que se pode di~er sua 
capacidade de separar minúcias na emul­
são, depende de vários fatôres, tais como : 

a) principais: 
1) - espessura e turvação da emu lsão; 
2) - granulação da emulsão; 

b) resolução positiva ou efetiva: 
1) - contraste do assunto; 
2) - exposição; 
3) - revelador e prática da revela ção; 
4) - poder de resolução do sistema óti­

co; 
c) resolução relativa: 

1) - condição de ilumina ção fiscali za­
da, exposição e revela ção; 

d) outros fatôres: 

A emulsão fotográfica de halóides de pra­
ta e gelatina é meio turva; tend e a dispersar 

l\I, TAI{AHASHI - FCP, B!'asil 

luz que lhe passa através. Resulta disso 
que a imagem de prata dispersa-se para fora 
das lindes da imagem ótica. Quanto mais 
turva e espessa fôr a emulsão, tanto maior 
será a dispersão de luz que ass im destrói 
a defini ção do po rm enor. Resulta disso um 
poder de resolu ção mais baixo. A sôbre­
exposição a umenta a quantidade de luz dis­
persa que é registrada na emulsão sensibi­
liza da; também aumenta a profundidade da 
imagem na camada da emu lsão com a resul­
tãnte perda de poder de resolução. Quanto 
maior a granulação da emulsão tanto mais 
baixo o seu poder de resolução. 

Películas rá pida s duplamente emulsiona­
das tais como as de uso geral têm resolução 
baixa. Películas lentas , de granulação fina 
têm resolução mais alta. Películas especiais, 
de emulsões finas para uso na fotografia 
aérea, foto-micrografia e espectrografia têm 
re so lução mais alta que as precedentes. Há 
também películas especiais para provas de 
la boratório que quase não con têm granu­
la ção de tão superfinas e transparentes que 
são para tais fins. 

5.0
) - Da fórmula reveladora que se em­

pregar: pode ser para grão regular, médio, 
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grão-fino e ultra grão-fino à base do agente 
revelador parafenilene-diamine. 

Neste pormenor poderíamos acrescentar 
que os característicos da emulsão devem 
ser considerados conjuntamente com o re­
velador que se vai usar. 

a) - o grau (valia) de revelação de deter­
minado revelador é comumente o mais alto 
para as emu lsões lentas. As emulsões rá­
pidas requerem em geral tempo de revela­
ção mais prolongado; 

b) - enquanto a imagem relativa do con­
traste (gama) depende quase sempre do re­
velador e do tempo de revelação, o máximo 
contraste (infinidade da gama) que se pode 
obter em determinado revelador depende 
da gradação inerente ao material negatlvo. 

O vocábulo "acutance" é neologismo bem 
formado por não constituir hibridismo. Os 
seus elementos constituintes provêm do la­
tim, hoje língua morta, à qual às vêzes se 
recorre para a formação de neologismos 
científicos, como o de que aqui tratamos. O 
primeiro elemento "acut-" é derivado do 
francês-normando, que, por sua vez o foi 
buscar ao "ac utus " do latim. O "acutus" 
latino, que deu em português "agudo", quer 
dizer "sharp" (= agudo) em inglês. O se­
gundo elemento, "-ance", como outros sufi­
xos da mesma espécie, tais como "-ancy", 
"-ence", "-ency", é oriundo do francês-nor­
mando que o foi buscar ao latim "-nt"; é, 
em inglês, formador de substantivos, e que 
significa: 

1) PRIMEIRAMENTE, a) acto de, exemplo: 
"continuance", ato de continuar; "resistan­
ce", ato de resistir; b) qualidade ou estado 
de, exemplo: "radiance", qualidade ou es­
tado de radiar; 

2) SECUNDÀRIAMENTE, qualquer coiso 
(particular) que exibe, ou é produzida por, 
ou coisa (a qualidade, estado ou ação deno­
tada pelo vocábulo nos seus signific a dos 
primários), aquilo que, ou coisa que é (da 
natureza indicada pelo adjetivo corres r:on­
dente em -ant ou -ent) exemplo: "protuberan­
ce", - o que é "protuberant". 

Ora, senhores, se o substantivo "o:cutan­
ce" foi assim formado, Já se poderá ant e ­
cipor a sua forma adjetival "acutant". 

-8-

6.0
) - Da impressão ou por meio de proje­

ção sôbre tela: 
a) da impressão: 

1) - por contato, que pode ser consi­
derada ideal por não haver per­
da de definição; 

2) - por ampliação, que, neste caso, 
há sempre perda de definição pe ­
lo fato de a melhor lente para am­
pliações causar posterior d egra­
dação da imagem. 

b) por projeção da imagem sôbre tela há 
sempre pequena perda, dependendo sem­
pre da lente do projetor, iluminação, etc. 

(1) Para alguns do s esclarec imento s a cima va lemo-nos 
do "The Focal Encyc lopedi a of Photography", bem 
i..::01110 do "Len ~es in Photography" , de autoria de 
Ru dolf Kingslake. 

II 

Já tem o inglês vários vocábulos derivo:-
dos dêsse mesmo radical, tais como: 

acumen em português: acume; 
acute em português: agudo; 
acutely em português: agudamente; 

acuidade; 
acuteness em português: agudeza, 
acuity em português: acuidade. 
Todos são màrmente empregados no sen-

tido figurado, tal como acontece no portu­
guês. 

Para traduzirmos em português o neolo­
gismo criado pe la Kodak, não temos gran­
des embaraços. Se recorrermos ao Com­
pêndio de Gramática Histó rica Portuguesa 
(Fonética e Morfologia), 3.0 edição, p. 386, 
do Dr. José Joaquim Nunes, veremos lá a 
seguinte informação: 

"63. 1.0 Sufix os de proveniência latina. 
A) Nominais 
Juntos a rad :ca is de verbos e nomes, os se ­

guintes formam: 
a) Substantivos: 

-ante, -ente, -inte, -ança ,. -ença. - Provêm 
êstes sufixos do latino -n t, que nesta língua 
servia p::ira, adicionado a temas verbais, formar 
particípios do presente, representando os três 
primeiros os gêne .ros masculino e feminino do 
singular e os dois últimos o neutro do plural. 
Hab :lita dos por vêzes como substantivos em um 
e outro número , já desde o latim, passaram a 
designar aquêles o agente de qualquer dos s2-
xos, êstes a realização da ação, indicada pelo 



respectivo radical, e também qualidade, nos 
vernáculos cultos, os quais natu ralme n te man­
têm a primitiva forma -ancia : a) 1.0 . am-ante, 
trat- an te, despach -ant e, defe nd- en te , requer­
ente, ped-inte, ouv -inte, etc.; 2.0 . mud -ança, 
folg-ança, mat- anç a, det-ença, cr -enç a (are. 
cre -ença), conhec -ença, p arec -ença, e'.c.; b) 
const- ância, clem-ência, audi-ê n cia, ob edi -ênc ia, 
paci-ência, etc." 

Em vista da ilustração que nos dá o pre­
claro gramático fácil nos será traduzir ou 
melhor adaptar o neologismo dentro dos 
cânone s vernáculos do português por 
"acutância" ou "acutança", segundo o gôs ­
to de ca da qual. 

Quem quiser informe mais amplo e por­
menorizado acon sel hamos recorrer ao "Di­
cionário Etim ológ ico da Língu a Portu guêsa" 
(com a mais antiga documentação esc rita e 
conhecida de muitos dos vocábulos estuda­
dos) de José Pedro Machado (Editorial Con­
fluência , Portugal). Neste excelente dicio­
nári o encontrarão os leitores no verbete 

DOIS MODELOS EM UM 

As vantagens de dois tipos de "flash" estão 
combin ada s no compacto MECABLITZ 106, 
eq ui pado com o "Metz Double Transi stor Auto -
1natic": - o "flash" convenciona l con1 a caixa 
de fôrça e a cabe ça do "flash" (refletor e lâm­
pada) e o "flash" de um a só peça. 

"-Ança, -ância, -ença, -ência - sufixos de­
signativos de resulitado de ação: "abun­
dan te colheita bem como possíveis dat as da 
formação dos vocábulos po rtu guêse s form a ­
dos com êstes sufixos. 

Poderiam os puristas objetar à tradução 
aconse lha da e mandar substituí-la por "agu­
deza" no sentido de subtilezas, porém, pen­
samos que não pegará visto "acutância" ou 
"a:cutança:" não só representar melhor no 
sentido semântico o vocábulo mas também 
ser mais próximo do origina l pela simples 
alteração de uma ou duas letras do sufixo 
nos exemplos citados. 

Do mesm o modo pensamos que a aqms1-
ção do novo vocábulo nos informa distinta 
e imediatamente o fato científico tecnol óg ico 
dentro da semân tica de nossos dias, eis por 
que pen samos nós, ser êle mais apropriado 
e não vir me lindrar a sua adoção, qu er seja 
"acutância" que r seja "acutança", os câno­
nes do português vernáculo granítico dos 
nossos avós. 

As possibilidades dêste versátil_ in st rumento 
com qualq u er câmara são ilimit adas. O refletor 
pode ser põsto no encaixe da câmara, o "flash" 
pode se r u sado co mo um a só peça no suporte 
e se você pr eferr·e a il umin ação late r a l êle pode 
ser segurado com uma das mãos. P or se u pêso 
leve e desenho com9acto, êste é o modo mais 
práti co. O MECABLI TZ 106 é tão pequeno que 
cabe perfe it amente no bô lso . Uma nov id ade 
muito útil e práti c-a é o cabo enro lá ve l. O cabo 
penqurado sempre era um acessór io de sagradá­
ve l, mas agora êle pode ser guardado enro lado 
no carrete l dentTO da caixa de fôrça q uan do o 
"flash" é usado como um a peça só. Com tõda s 
essas vantage n s o MECABLITZ 10 6 é um mo­
derno "flash" eletrôn ico que enco ntr ará entu ­
s iastas tanto n os círc ul os profissionai s como 
amadores porque pe rmit e que se tirem fotogra­
fias em rápida sucessão , qua lquer que se ja o 

modo usado. 

(5 500º Kelv in ) pe lo con versor de espec tro cor re ia p ara 

Eis se u s d•aclos técnicos: Prático dia ! ele 
ab ertur a - comut a dor , botão de ab errtu ra e 
lâmpad a neon fàcilme n te acessíveis na s costas 
do aparêlho - rendimento perfe ito ele cõr 

ca rreg aclor de stacá ve l - soq uete ele ca rg a para as volta ­

ge ns "standard" com indicação de carga - conec tor para u so 

do "flash" co m a eletr icidade ele casa . 

A fonte ele forne cimento ele cor r ent e é um acumulador 

de níquel -cádmio, pràticamente livre ele manutenção , tempo 

ele recic lagem ele aprox im adamente 9 segs.; duração elo re­

l âmpago, 1/1 . 000 seg .; aprox im adame nt e 65 disp aro s por 

carga elo acumu lador; ângulo ele ilumin ação de 650 ap r ox i­

madamente; o fator elo "flash" é o mesmo para normal ou 

largo ângu lo de i lu minação. Caixa elegante, à prova de 

choqu e . Pêso 1,5 libr as aproximadamente; dimen sões -

ca ixa : 4" x 5 1 / 2" x 1 1 / 2"; refletor: 3 1 / 2" x 1 1 / 2" x 

2 1 / 4" aproxin1adan1ente . 
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A técnica de tirar fotogra­
fias com luz amb iente ofe­
rece ao amador uma inte­
ressante e nova aventura 
em fotografia . Êle pode cap­
tar o natural, real sentimen­
to de uma situação pitores­
ca sem se intrometer nela. 

Fotografia em luz amb ien­
te é o uso da luz existente 
para fazer fotografias, ou 
porque não haja melhor luz , 
ou por desejo de obter foto­
grafias dramáticas ou com 
aspecto natural. 

O desenvolvimento dos 
novos filmes rápidos torna-o 
capaz de apreciar esta a­
ventura em fotografia e fa­
zer fotografias onde há al­
guns anos at rás isto era im­
possível. Com cuidado e 
prática vocé pode até obter 
fotografias com a luz de ve­
las ,com o mais novo dêsses 
filmes rápidos. 

Se você tem um fotôme­
tro, use-o para achar as 

Fotogl'afia s co1n luz ;..11nbiente tlode1n ser feitas 
111es 1no e 1n casa. Aqui o fotógrafo tirou · Yantagein 
da luz do sol entrando pela <~oniela do quarto do be bê, 
para pegar a expressão fe liz de ant e ciJlação enquanto 
o bebê es11e 1·a para sei' e rguido do bêr t,;·o. 

abe rturas corretas. Sem êle, 
anote cada tomada até 
que você aprenda que aber­
turas irão produzir os me ­
lhores resultados, sob vá­
rias condições de ilumina­
ção . O folheto de instruções 
que vem com o filme é um 
guia importante nessas ex­
periências. 

Você não precisa ter uma 
câmara com lentes muito 
rápidas para conseguir boas 
fotografias com a luz am­
biente. Para muitas de suas 
fotos, você usará aberturas 
de f/3.5 e f/4 .5. Você esta­
rá fotografando com veloci ­
d::::dss relativamente baixas, 
também, tão baixas como 
1 /30 de segundo em alguns 
casos. Se a luz está igual­
mente bem distribuída e há 
alguma probabilidade de 
que o objeto se mova, você 
poderá fotografar a 1 / 125 
de segundo. 

Fotografias com 

Onde você pode arranjar 
temas com luz ambiente? 
Não p recisa ir mais longe 
do que sua sala de visitas. 
Há numerosas oportunida­
des fotográficas em que po­
de usar as luzes do teto ou 
de mesa. 

Festas ou reuniões de fa­
mília são ótimas oportuni­
dades. Nestas circunstân­
cias ,se são trazidos flashes 
ou lâm padas, os convida ­
dos ficam logo alertados de 
que serão fotografados e 
podem tentar posar um pou­
co. Usando a luz ambiente, 
você terá melhores oportu­
nidades de pegá-los despre­
venidos. 

Se a luz é muito fraca em 
a lguma parte da sala, mu­
de os abajures ou lâmpa­
das por outras mais fortes 
para obter iluminação. 

Uma reportagem fotográ­
tca de sua festa pode ser 
feita fàcilmente com a luz 
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ambiente. Ti"e fotografias 
dos convidados assim que 
chegam. Se algum não ti­
ver visto outro por muito 
tempo e você imagina co ­
mo será seu encontro, a­
pronte-se para pegar sua 
surprêsa quando se vejam 
face a face. 

Jogos de salão dão mui ­
tas excelentes poses para 
gravar em um filme. Foto­
grafias da animação e ges­
tos em uma charada, por 
exemplo, fá -lo-ão reviver a 
alegria: de sua festa muito 
tempo depois. 

Casamentos oferecem ou­
tras oportunidades para fo-

EDIFíCIO PARA A BIENAL 
DE FOTOGRAFIA, EM 62 

NOVA YORK - (!bra sa) - A 
fotografia será reconhecida pa ra 
sempre como uma da s artes 
mais moderna s quando fôr inau­
gurada em abril de 1962 a Galeria 
Hartford de Arte Mo derna, cujo 
imponente edifí cio está sendo cons­
truído nesta cidade, em Columbus 
Circle. 

Na inauguração , se;rá realizada 
a primeira biena l de fotografia, 
promovida pela American So ciety 
of Magaz ine P hoto grap h ers, e que 
terá a participação de profi ss io­
nais e a1nadores norte-a1nericanos 
e estrange iro s do mundo inteiro_ 

MUSEU 
Dos nove andares do prédio, 

quatiro se rão reservados a exposi­
ções artísticas em geral, sendo 
uma grande parte para mo stras 
fotográficas. A Galeria Hartford 
funcionará também como mu seu 
de fotografia , a fim de que se te­
nh a um a visão da evo lu ção desta 
arte, e co nt ará com auditórios pa ­
ra realização de co nfe rências e 
exibições de filmes espe cializados_ 
Terá a inda uma seção onde pode­
.-ão ser vendidas cóp ia s de foto­
grafias aos colecionadores_ 

Dessa maneira, co m a abertura 
da Galeria Hartford, daqui a um 
ano e meio, será co nstituído pe la 
primeira vez um centro artí stico 
de âmbito mundial, onde a foto­
grafia será cons iderada tão im­
portante como a pintur a, a esc ul­
tura e outras artes. 
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tos com luz ambiente. A 
noiva e o noivo terão pro ­
vàvelmente um fotógrafo 
profissional para tirar fo­
tografias para seu álbum, 
mas uma sé rie de românti­
cas e cândidas fotos, tira­
das sem o conhecimento 
dos outros seria um dos 
mais agradáveis presentes 
de casamento que você po­
deria dar. 

Não tenha mêdo de levar 
sua câmara à noite para 
fotos com a luz ambiente. 
Você po de fotografar atra­
vés de vitrinas ou usar a 
luz de um poste. A luz de 
ruc:r tende a ser direcional, 

por isso preste atenção às 
sombras se você usar êste 
tipo de iluminação. Tente 
arranjar alguma luz lateral, 
de uma vitrina ou a luz re­
fletida do farol de um auto­
móvel. 

A luz ambiente presta-se 
bem a dramáticos e infor­
mais portraits. A luz natu­
ral entrando por uma jane­
la, num dia enevoado dá 
suficiente iluminação para 
diferentes e informais por­
traits. Se você usar luz ar­
tificial, tenha cuidado com 
m; sombras. Tente arranjar 
um grau de luz uniforme em 
todos os traços do modêlo. 

NOVOS INDICES DE SENSIBILIDADE 
A excessiva margem de segurança incluída nos cálculos dos índices 

de sensib ili dade ASA (A m erica n Standard Associat ion) já há tempos 
vi nh a sofrendo críticas por parte do s técnicos , e êsse inconvenient e 
parece ter aume ntado •ainda mai s co m as atuais emulsões sensíveis_ 

P OO' essa razão a Eastman Kodak acaba de retificar os índ ices de 
velocidade dos se u s filmes em rôlo e filmes m iniatura, eliminando, ao 
mesmo tempo , •as diferença s entre as tomadas com luz diurna e com 
luz artificial (tungsten) porque as atuais emulsões ortho-pancromáticas 
não revelam pràticamente nenhuma diferenciação de sensib ilidad e com 
o uso de um ou outro tipo de ilumina çã o. 

Os novos valores de sensibilidade sã o exp r essos em índices ASA e 
em graus. Em linha geral os índices AS'./\ dobraram de valor, se bem 
que os materiai s per111aneceran1 os rnes n10s que antedorn1ente. Con1 
a lguns do s filmes mai s rápidos no entanto , êsses número s atingiram 
pro por ções maiores do qu e antes. Quanto aos índ ices em graus êles 
foram estabelecidos de tal modo qu e se pa ss a a uma se nsibili dade do­
brada de um grau pa c·a o gr au imediatamente superior. 

Eis os novos índices de sens ibili dade dos filmes da Kodak no s 
Estados Unidos: 

Filmes e1n l'ôlo: 
Panatom ic X 
Verichrome Pan 
Plux -X Pan Profi ssiona l 
Plux-X Pan F ilm Pack . . . 
Tri -X Pan 
Royal X Pan 

Filn1es Kodak 35 :mn1: 

Panatomic X 
Plux-X Pan ...... _ . .. .... . . .. ........ .. . . . . . . . 
Plnx -X Portrait 
Tri-X Pan 

ASA Graus 
40 3,5° 

125 50 
160 5,5° 
160 5,5° 
400 70 

1250 8 ,5° 

64 4,5° 
16 5,5° 

160 5 ~o ,v 
400 70 

A rela ção ent r e ambas •as esca la s de se n sibi lidad e 
se guinte maneira: 

expressa-se da 

ASA 12 25 50 100 200 400 800 1600 3200 
Graus 2° 3° 4º 5° 6° 7° 8° 9° 10° 

Eve ntualm ente os va lo res em graus simplificam co nsid eràvelmente 
as esca la s dos fotômetros , etc ., enqua nt o que os antigos .índices aritméti­
cos ASA se tornam cada vez mais difíceis de manipular. 



As novas fita$ sonoras 
PE 31 (Longplay) e PE 41 (double playJ 

com qualidades até agora desconhecidas 
neste artigo 

Sobre base 

POLYESTER 



4 moment os da inauguração do 19.º Salã o : 1) O Pr es idente do FCCB abr e a festiva cerimônia; 2) O S1·. 
H a mleto Raff a eli, Pre sid ent e do Sindicato da s Emprêsa s de Arte s Fotográfi ca s saúd a os amador es e o FCCB; 
3) o Dr. Antônio R. Ve rgueiro, Representante do Sr. Secretário do Govêrno, pronuncia o discurso inaugural 

e 4) Descerra- se a fita simbólica ! 

Notavel exito do 

19.º Salão Internacional de 

Arte Fotográfica de São Paulo 

Com a realização do seu 19.0 Salão Inter­
nacional, assinalou o Foto -cin e Clube Bandei­
rante mais um expressivo êxito artístico-social. 

Com efeito, os "SalÕes Almeida Júnior" da 
Galeria Prestes Maia acolh eram na noite da 
inauguração, numerosíssimo público, estando 
presentes altas autoridades públicas, represen­
tantes consulares e de entidades artísticas e 
culturais da Paulicéia , delegações do Santos 
Cine Foto Clube, Foto Clube , de Jundiaí , Foto 
Clube . Piratininga , chefiadas pelos respectivos 
presidentes , Srs. Alfredo Vasques, Oswaldo Fehr 
e Roberto Yoshida, além de grande número de 
associados do grêmio fotográfico paulistano. 

A cerimônia foi aberta pelo presidente do 
FCCB , Dr . Edu11rdo Salvator e , usando da pa ­
lavra, em seguida, o Sr. Hamleto Raffaelli, Pre­
sidente do Sindicato das Emprêsas de Artes Fo­
tográficas de São Paulo , o qual, em nome dos 
fotógrafos profissionais e da r evista "Obj etiva" 
- órgão daquela entidade - dirigiu e,xpressiva 
saudação aos amadores e ao F .C.C. Bandeirante. 
De sua oração, destacamos os seguintes trechos : 

"Quando adentramos neste festivo r ecinto 
e deparamos com esta multidão reunida para 
a abertura desta belíssima exposição de foto ­
grafias , sentimos o contágio direto do entu­
siasmo dos expositores e dos seus incansáveis 
orientadores. 

A participação direta do Foto-cine Club e 
Bandeirante no programa desta valiosa expo­
sição de fotografias em que concorr em jo­
vens cujo talento e pendor artístico se mani-
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festam através da arte fotográfica, enche de 
orgulho e satisfação a todos que, através dos 
anos, militam em função da fotografia. 

E para nós, que há quarenta anos milita­
mos no ramo fotográfico é uma satisfação 
imensa verific ar o adiantamento dos amado­
res do nosso Estado e do nosso País, compe­
tindo com sucesso com renomados fotógrafos 
de outros país es e demonstrando que todos 
os ângulos , quando bem explorados, propor­
cionam aos nossos olhos aquelas belezas que 
só a máquina fotográfica e o ôlho clínico do 
fotógrafo é capaz de pôr em evidência ." 

Em seguida, o Dr. Antonio Ribeiro Ver­
gueiro, representante , de S. Excia . o Sr . Secretá­
rio do Govêrno do Estado , após enaltecer em 
breves e incisivas palavras a colaboração do 
F.C.C. Bandeirant e para o aperfeiçoamento dos 
nossos fotógrafos e a divulgação da nossa cul­
tura e das nossas realizaçõ e.s, quer no país quer 
no estrangeiro, sob intensa salva de palmas 
descerrou a fita simbólica, entregando o 19.0 

Salão Internacional de Art e Fotográfica de São 
Paulo, à visitação pública. 

A exposição permanec eu aberta até 31 de. 
outubro, atraindo grande número de visitantes , 
os quais não regatearam elogios à excelent e 
mostra . 

Os diapositivos em côr es admitidos ao Sa­
lão , foram , por sua vez, exibidos tôdas as 2as. 
e 5as . feiras, à noit e, na sede do F.C.C . Bandei ­
rante, franqueada ao público durante O período 
da exposição . 



• 
A OPINIAO DE UM CRÍTICO: 

Do nosso colaborador Alvaro Guimarães Jr., 
recebemos 2.mplo comentário sôbre o 19." Salão. 
A falta de e.spaço nos imp ede de pub licá -lo na 
íntegra. Com a devida venia, damos a público, 
porém, os trechos que nos pneceram mais im­
portantes: 

"Há mais de um decênio vimos assistindo 
com interêsse crescente aos Salões Interna­
cionais promov idos pelo Foto-cine Clube 
Bandeirante. Diríamos melhor, vimos acom­
panhando o desenvolvimento dêsse Salão 
Bandeirante, hoje, seguramen te, muito bem 
conceituado nos meios fotográficos interna­
cionais . Êsse bom conceito de que desfruta 
o Salão Bandeirant e é, sem dúvida, resultan­
te de vários fatôres, tais como: o do cres­
cimento acentuado bem como do desenvol­
vimento cultu ral da cidade de São Paulo , do 
pugilo de dirigentes do Foto-cine Clube Ban ­
deirante, os quais não têm regateado esfor­
ços para trazer o Sal:S:o ao grau de adianta­
men to já atingido, como também e precip ua ­
mente às suas Comissões de Se leção das 
fotografias submetidas ao seu julgamento. 

Conhece-se, avalia-se, nos meios fotográfi­
cos, a responsabilidade qu e cabe às Co mis ­
sões de Seleção. A crític a que sofrem estas 
Comissões nos seios das próp rias agremia ­
ções fotográficas por ind efectíveis membros 
descontentes é coisa tão come zinho , tão vul­
gar, que dela nem convém aqui tratar . 
Concorrem geralmente para a sele ção das fÕ­
tografias submetidas a julgamento pessoas 
bem versadas no proc esso fotográfico como 
conhecedoras também dos aspectos estéti­
cos da fotografia elevada à arte. Cada 
salão é a juizad o, então, seg und o as pes­
soas que compõem a sua Comissão de Sele-

• 
Grande IJÍLblico acorreu à inau g uração elo tradicional 
sa lão, co nfol'in e se vê no s flag ·ra ntes ao lado (1 e 3). 
Entre os presentes, reg istramo s os Srs. Alfredo Vas­
ques, Pres. do SCFC e o Dr . A ntônio R. Verg ueiro, 
e ntr e os bandeirantes, .J. Yalenti, Pedro Fioreto e 
Dr. Herros Cappe llo (2); J. J. Roos e Case miro P . 
l\Iello (4); Dr. Antonio Feneil'a F .0 , Rob e rto Yos hida , 
D1·. Armando Nasc im e nto Jr., H . Cappe ll o e Case ­
miro P. l\lello (5) e Roberto Yoshida, Pres. do F . C. 
Piratininga, e Lindau l\fartins atendendo 11111 l.'isitant e. 



ção. São uns salões conhecidos por sua 
tendência acadêmica; outros há que são 
tidos e havidos por modernistas por suas 
tendências modernísticas; outros há que se 
sabe deixarem-se levar pelas tenaências 
momentaneas ao movimento fotogratlco. 
O ideal seria uma norma imparcial; bom 
acolhimento a todas as representações da 
fotogratia, num movimento que se cnamaria 
eclético, que tivesse por escopo acolher o 
que houvesse de melhor ou mais represen­
tativo em cada tema ou tendência fotográ ­
fica, sem desprezar as novidaaes que soem 
surgir para julgamento nos salões interna­
cionais. 

Quem vem acompanhando o Salão Ban­
deirante neste último decemo tem observado 
que tem passado o Salâ:o pelo que denomi­
namos chamar "tendência variaaa com pre­
ponaerdncia de acenaçâ:o de fotografias que 
acompanham o movimento fotografico do 
momento". Cremos que nem poderia deixar 
de assim ser; cresce a cidade de São Paulo 
num ritmo veloz, rapidíssimo; acolhe em 
seu seio elemen tos heterogêneos de tôdas 
as partes do mundo; redunda isso, segura­
mente, em massa humana amorfa, sem tra­
dições definidas e a mercê do que lhe seja 
o atual. Além disso, já há alguns anos é 
São Paulo sede de exposições bienais de 
arte, as quais exercem influência bem acen­
tuada, quiçá preponderante, nas tendências 
modernísticas das artes em São Paulo. 

Julgamos que se não poderia esboçar 
qualquer comentário crítico sem que se le­
vasse em consideração o que acima se ex­
põe em forma preambular às reflexões que 
nos ocorreram à mente enquanto examiná ­
vamos e ajuizávamos serenamente os traba­
lhos fotográficos expostos na ampla Galeria 
Prestes Maia, recinto ideal para mostras 
dêsse gênero pela tranqüilidade nela rei­
nante proporcionada a quem para ela se 
dirige após atravessar a ebuliente e agita­
da São Paulo de nossos dias. 

Vamos aqui cingir os nossos comentários 
críticos aos três aspectos ou seções da expo ­
sição, como se acham descritos no catá logo: 
a do grupo convidado, à seção de fotogra­
fias selecionadas e à seção de fotografias 
dos membros da Comissão de Seleção. 

A quem entra r no recinto da exposição 
fotográfica pelo lado direito e ver os traba­
lhos numerados de 1 a 48 há-de lhe parecer 
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estar na sala de visitas do Salão. São essas 
quarenta e oito fotografias as dos convida­
dos: "grupo dos 8", da França. 

Realmente, teve gÔsto e bem merece as 
nossas sinceras prolfaças quem se lembrou 
de os convidar, pois os trabalhos por êles 
remetidos são, no seu conjunto, esplêndidos. 
Veio o critério quebrar a norma tradicional 
do Salão Bandeirante, porém, se quebra 
houve, deu-lhe isso vantagem quanto ao 
conceito do Salão. São as fotografias de te­
mas variados; formam conjunto homogêneo 
quanto ao seu acabamento; tôdas em papel 
brilhante que lhe dão realce acentuado. É 
natural que, nesse conjunto que se disse ho­
mogêneo a princípio, haja alguns trabalhos, 
os quais, para nós, se possam salientar dos 
demais. Estão nesse caso os seguintes: "Les 
peupliers" (N.0 14), de Marcel Masele; "Plu­
viose" (N.0 33), de Roger Ratel; "Sour ise au 
vent" (N.0 25), de René Poujade; sendo que 
para êste último, pelo seu tema retrato em 
moldura natural, vai a nossa preferência . 

Quanto à seção de fotografias seleciona­
das o nosso comentá rio sucinto é o seguin­
te: nota-se certa frouxidão da Comissão de 
Seleção na aceitação de determinados tra­
balhos, fracos no nosso modo de ajuizar, os 
quais, foram admitidos, pelo simples contras­
te de que são dotados ou processados. Al­
guns dêsses trabalhos mais nos parecem fo­
tografia s para álbuns particulares de recor­
dações, tais são o de N.0 103 "Pad res", o de 
N.0 100 "A caminho do céu". Outros há que 
são fraquíssimos para um salão internacio­
nal, tais como o de N.0 215 "Sem título", o 
de N.0 61 "Catari". Outro há ainda que se 
não sabe certo o que tenha levado o fotó­
grafo a considerá -lo "obra prima", o que 
talv ez tenha sido êrro completo no processo 
fotográfico - da exposição à impressão -
ta l como o de N.0 67 "Impressioni N.0 3", 
que, como se apresenta, com riscos longi­
tudinais na impressão, dá-nos, de fato, a 
"mala impressióne" quanto ao desprêzo aos 
progressos da fotografia de nossos dias. 
Quem assistiu à última bienal de artes de 
São Paulo sabe muito bem quanto impor­
tam os exageros, provenientes mormente da 
Itália, em arte moderna. 

Antes de externarmos opinião a respeito 
das fotografias mais notáveis do Salão con­
vém se diga aqui notar-se farta messe de 
fotografias de gente à janelas velhas car­
comidas: tema êsse, Já saturado, surrado, 
que, apesar disso, só não cansa aos que 



vêem nesta saturação - e até plágio -
motivo constante para aceitação dos seus 
trabalhos em salões. Vê -se um trabalho, 
se é êle aceito, dá motivo esta aceitação, 
para tornar-se legião o seu tema, com plá­
gios simuladdos . O Salão de São Paulo 
está ainda com alguns trabalhos dêsse te­
ma, como se não fôsse êle iá saturadíssi­
mo. Também a fotografia de N.0 148, "Me­
dusa", nos chamou a atenção não só pelo 
seu título mas também pelo seu tema se­
rem iguais a certa fotografia publicada no 
"Amateur Photographer" há poucos anos. 
Seria coincidência ou plágio? Pensamos 
que sim, expressionalmente; e que sim, es­
pecialmente no arranjo do cabelo . O que 
não logrou o autor foi o equilíbrio expressi­
vo, as meias tintas e o bom acabamen to 
que no original inglês se acham superior­
mente demonstrados. 

Não obstante êsses poucos senões, e ou­
tros mais que porventura deixamos de men­
cionar, há no Salão trabalhos sóbrios, come­
didos, os quais não desfeiam, de modo 
algum, o Salão. Há também ,como não po­
deria deixar de suceder, a nata desta se­
ção do Salão, tais como: a de N.0 52 "Medi­
tação", de Eugênio V. Amaro, a qual já 
conseguiu u' a menção honrosa no Salão de 
San tos, em 1959. A cópia exposta no Salão 
Bandeirante é, a nosso ver, bem melhor, 
pois se acha feita em papel brilhante, o que 
lhe dá ainda mais realce . A de N.0 120 "La 
vecina", de Annemarie Heinrich, que é, a 
nosso ver, o melhor retrato desta seção da 
Exp osição. Demonstra o trabalho a perícia 
da grande fotógrafa alemã radicada na Ar­
gentina. A graça, suavidade de tons, ex­
pontaneidade da "pose" e expressão da ra­
pariga fotografada casam-se e se acham 

bem representados em acabamento esme­
rado. O de N.0 143 "Terra abandonada", de 
Erich Kees , é trabalho notável de contrastes 
absolutos pois explora só os brancos e pretos 
em seqüência irreal, abstra ta no seu conjun­
to. O de N.0 200 "Abstrato n .0 4", de Nelson 
Peterlini, é trabalh o onde se nota o puro abs­
tracionismo, numa busca excelente do irreal, 
do incognoscível, do intransm issível na foto­
grafia. 
(N . R. - O comentarista cita aqui muitos outros tra­

ba lhos , que pelas razões de início expos tas, 
fomos obrigados a omitir .) 

* * * 
Das fotografias "fora de seleção", dos 

membros da Comissão de Seleção, salien­
tam-se, a nosso ver, as seguintes: a de N.0 

269 "Sem título", de José Louzada F. Camar­
go ,que constitui trabalho de regular para 
bom; o de N.0 278 "Notu rno", de Eduardo 
Salvatore, que, no tema, se pode considerar 
ótimo; o de N.0 287 "Sem título", de Pietro 
Troiani, o qual nos parece bom, pois, de te­
ma difícil de agradar, tal seja o gênero "pa­
drões" ou "padronização", consegue o fotó­
grafo, pelos meios tons apresentados e ótimo 
acabamento, agradar o mais exigen te ob­
servador; o de N.0 289 "Bucólica", de José 
V. E. Yalenti, que, também se pode definir 
como bom. 

* * * 

Temos a impressão de que há outras foto­
grafias que, porventura, agradam sobrema­
neira a outros apreciadores, todavia, tendo 
em vista a nossa apreciação, neste caso, 
tôda pessoal e sem a responsabilidade de 
membro de comissão de se leção, pusemos 
imparcialidade à parte e nos tornamos um 
"poucochinho" pessoais. Que os leitores nos 
perdoem a franqueza ." 

Figuras destacadas nos 1neio s artísticos, culturais e sociais de S. PnuJo percorrera1n a 1nagnífi ca 1nostra: 
1) o Sr. Edgar Rei, Dir. Fotográfico da Soe. Fluminense de Fotografia, com o Sr. José V. E. Yalenti, do 
Barideirante; o Sr. Chanceler do Co nsulado da Itália ein S. Paulo, coin o Dr. JiJ. Salvatore, Pres. elo FCCB 
Bancl e il'ant e; as ex positora s En1ile Cha1nie e Alice Kanjí, cont a poetisa e fotógrafa Dulce Carneiro; os 

Srs. Arnaldo i\I. Florence e Desembargador Dr. l\Iár io H. Dutra. 
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e O PRESTIGIO DOS PREMIOS 

A "Union Intemationale du Cinema 
Amateur (UNICA)", que reune quase tôdas 
as federações ou os representantes dos clu­
bes de cinema amador de cada país, reali­
zou, há poucos meses , em Evian -les-Bains 
(França), o seu XIX Congresso e XXII Con -

. curso Internacional de Cinema Amador, dos 
quais o Boletim deu notícia em seu último 
número. 

Pe la leitura da a ta dês te conclave dos 
"maiorais" do cinema amador mundial nota­
se, com tristeza, que a impressão deixada 
pelo tumultuoso congresso de 1959, em Hel­
sinski, ainda está muito forte. Por uma 
mera questão de interpretação dos estatutos, 
a Grã-Bretanha, que iá no penúltimo con­
gresso havia ameaçado se retirar da UNICA, 
desta vez mostrou-se irredutível e acabou 
apresentando a sua demissão de membro 
da máxima entidade do cinema amador. 
Todavia, o secretário-geral da UNICA , em 
longo relatório sôbre êste momentoso caso 
que ocupou grande parte das reuni ões dêste 
último congresso, assevera que o motivo da 
renúncia da Grã-Bretanha é, na realidade, 
outro: dois dos seus filmes apresentados ao 
concurso de Bad-Ems já haviam sido ante­
riormente apresentados em outros concur­
sos, em flagrante contravenção com os regu­
lamentos da UNICA que exigem que os fil­
mes inscritos em seus concursos não tenham 
sido anteriormente exibidos em nenhuma ou­
tro concurso internacional, motivo porque 
haviam sido eliminados. E com isso não 
se conformou a Grã-Bretanha! 

Por outro lado , verifica-se que a participa­
ção dos membros da UNICA em seus con-
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cursos, de ano para ano vai caindo de modo 
bastante assustador. Nomes ilustres do ci­
nema amador europeu desapareceram de 
suas competições. E indaga-se o porquê. 

A exp licação é simples. No fundo disso 
tudo está apenas a questão dos prêmios '.:l 

espicaçar a vaidade humana ... 
Aumentam, de ano para ano, os "festi­

vais de cinema amador" organizados pelos 
comitês oficiais de turismo, fes tivais majes ­
tosos, organizados com tôda a máquina pu­
blicitária de que dispõem êsses organismos. 
Na Fran ça, Cannes, Asnieres, Carcasonne, 
e outros. Na Itália , Olbia, Montecatini, Ber­
gamo, e tc. E, assim por diante. 

Todos êsses festivais são precedidos de 
imensa propaganda, conferem aos vence­
dores das várias categorias - (e os prêmios 
são cada vez mais numerosos, para o me­
lhor filme cômico, para o melhor filme sô­
bre férias, para o melhor filme sôbre isto, ou 
sôbre aquilo .... ) - valiosos e imponentes 
prêmios, e dá-se a estas manifestações de 
arte um realce ainda maior não só locali­
zando-as nas localida des de turism o mais fa­
mosas, como realizando -as nas épocas de 
fér ias , quando maior é o afluxo dos turi stas . 
A simples leitura do "palmares" do último 
festival de Cannes é por demais eloqüente 
para demonstrar a atração irresistív el que 
êsses conc ursos provocam. Muitos nomes do 
mais fino amadorismo do cinema lá estão 
presentes. 

A isso tudo, soma-se o fato de que as da­
tas dos festivais de Cannes e do concurso 
da UNICA quase sempre coincidem. Se hou­
vesse maior lapso de tempo entre um e ou-
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tro, poderiam os amadores conco rrer pri­
meiro na UNICA (de acôrdo com o regula­
mento) e a seguir em Cannes ou outros lu­
gares. Mas o fato é que em vista des sa 
coincidência, muitos dos bons autores pre­
ferem tomar parte nos festivais de Cannes, 
Montecatini e outros bonitos lugares da Ri­
viera, onde o público é grande, as palmas 
são muitas e os prêmios polpudos ... 

E nós? Os nossos amadores, é lógico, 
também m erecem e gostam de prê mios. 
'1'octavia, não esqueçamos que na Europa o 
numero de bons ±ilmes é enorme. O cinema 
amador lá está adiantadíssimo. Os seus 
cine-clubes, em número incontável , ao con ­
trário dos nossos, produzem e produzem de 
fato. Nós esta mos aind a tentando os pri­
meiros passos. Um comêço a uspicio so, con­
cordo. Mas não devemos de form a a lguma 
nos precipitar. Devemos ser ponderados e 
conscientes do nosso valor. É óbvio que a 
promessa de um prêmio é um estímulo, mas 
nem porisso devemos falsear o nosso bom 
senso e deixar de lad o uma sa dia auto-críti­
ca. Os amadores do Foto-cine Clube Bandei­
rante estão no bom caminho. Continuem 
co m a mesma fé que iniciaram. Assi stência 
e ajuda não lhes faltar á . O resto virá por 
si. 

Os mentores da UNICA, apesar de de ­
monstrarem um despreendimento invulgar e 
uma férrea vontade de vencer as dificulda­
des atuais, parecem ignorar que o amador 
é um ente humano e que a vaidade não po­
de ser desprezada. . . Deve riam até cultivá ­
la, com sabedoria, é claro, para se tornar 
a alavanca de um êxito que parece ser 
apenas do amador mas log o se reverteria 
em brilho para os organizador es. 

• NOTICIAS LOCAIS 
E DO BRASIL 

1. Notícias de Ribe irão Prê to 
nos informam que o Cent r o Expe ­
rimental de Cine ma está em fran­
ca ativid,ade . Já prod uziu o fi lm e 
"ABSTRAÇÕES", de Bassa n o Vac­
cari ni e Rubens F. Luchetti, com 
desenhos feitos diretamente sô bre 
a película. Estão em preparação 
ma is os segu int es film es : "FAN­
'fASMAGORIAS" , animação de um 
quadro impressioni sta, de Rubens 
Francisco L u chetti; 

"A SOMBRA", in sp irado em con ­
to de Edg ,ard All an Poe, com de -

· senhos a pastel de Rubens Fran­
cisco Luchetti. 

"TOURBILLON", fa nt as ia, de 
Bassano Vaccarini e Rubens F. 
Luchetti. 

"ARABESCOS", co m desenhos 
diretos sôbre a pelíc ula , de Ru ­
bens Franc isc o Luchetti. 

É com o maior júbilo que "Foto 
Cine" registra o apa recimento de 
novos valores qu e virão, com a 
sua cooperação, dar ao no sso ci­
nema amador o real ce que êle bem 
n1erece. 

• 
2. O Foto-cine Clu be Bandeiran­

te dando cumprimento ao progra ­

ma im pôsto pelo se u 1.° Curso 
de Cin ema , já es tá na fase de 
produção de filmes , A prime ira 
eq uipe, sob a direção do Dr. Hen ­
rique Vero na Cr istofa ni , já está 
rodando as primeiras cena s de um 
filme de enrêd o ada pta do de um 
ro m ance de Georges Duha m el, 
cujo s episód io s passa m -se dura nte 
a prin1eira g uerra n1undial. O en­
tusiasmo da equipe é m u ito gr·an­
de e com a meticulosidade e a 
competênc ia do seu diretor é cer­
to que a sua re a li zação será co­
roada do me lh or êxito. 

• 
3, Como resultante da 1.a Con­

ve nção Nac ional de Crítica Cine-
1natográfica realizada, há meses, 
em São Pa ulo , foi cr iad a por de­
cr eto do presidente da República 
a Escola Nac ion al de Cinema, que 
funcion ará inicialmente com três 
cursos de dois anos cada. Os três 
cursos serão os seg ui ntes: 1) Pro­
dução , Argu mento , Roteiro Dire­
ção de fi lma gem e eleme1{tos de 
filmagem; 2) Dir eção de Fotogra ­
üa (Iluminação); 3) Edição ou 
montagem (de filmes). A sede do 
curso será no Rio de Jan eiJro, no 

Instituto Nacional de Cinema Edu­
cativo, à Praça da República. 

• 
4, O Centr o dos Cine -Club es en-

v iou ate ncioso convite ao Foto­
cine Clu be Bandeirante para com­
parec er à 3.a Jornada dos Cine 
Clu bes Brasileiros, a realisar-se 
no Rio de Janeiro nos dias 21 a 24 
de jan eiro de 1961. Na impossi­
bili dade de envia r um rep r esen ­
tante o Foto-cine Clube Ba nd ei­
rante de legou poderes ao Sr , Car­
los Vieira, d iretor do "Centro do s 
Cine Club es " a fim de repr,' ese nt á­
lo neste certame, Atendendo ao 
pedido formulado foi remetido um 
re latório de tôdas as a tividades 
do Departamento de Cinema do 
Foto-cine Clube Bandeiran t e du­
rante o último exercício de 1959 / 
60. 

• 
5. O VIII Conc urso de Orienta-

ção de Cinema Amador está na 
fase preparatór ia. Uma intensa 
propa ga nda já está sendo iniciada. 
Todos devem pa rti cip ar, Calou­
(l'OS e veteranos. Cinco categor ias: 
Viagens, Família, E n rêdo, Dese­
nh os e Bo n ecos. Duas bitolas: 8mm 
e 16mm . Mudos, sonoros e sonori­
sados. Prêto e branco e co loridos. 
Os letreiros não são obrigatór ios. 
Inscri ções até 23 de março p ,f. 
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A ARTE E A TÉCNICA DE 

NORMAN MAC LAREN 

III - Experiências com uma câmara 

No reino da exploração cinematográfica 
poucos, talvez, tenham atingido a proemi­
nencia de Norman McLaren. Sua primeira 
película foi feita sem usar câmara. Anos 
depois fêz sua primeira experiência com uma 
câmara cinematográfica e produziu o filme 
"Seven Till Five", um "documentário" sôbre 
as atividades da Escola de Arte de Glasgow. 
McLaren porém não poderia ficar satisfeito 
com o trabalho convencional de uma câma­
ra de cinema. No seu segundo trabalho• 
cujo título é "Camera Makes W oopee", ex­
plora todos os truques e efeitos de uma câ­
mara 16mm. Antes de deixar Glasgow, 
McLaren fêz "Hell Uulted" um filme anti­
gi....erra no qual usava tanto fotografias co­
mo sua técnica de animação sem câmara, 
~isturando assim os dois sistemas. 

Durante o seu período em Nova York e 
os primeiros dias no NFB êle ignorou as câ­
maras quase por completo, concentrando­
se em experiências diversas no tratamento 
direto do som sintético e pinturas diretas 
sôbre o filme. Mas, em 1945, êle fêz uma 
série de can ções folclóricas Francesas-Cana­
denses, sob o título de coleção "Chants 
Populaires", e, para tanto, McLaren retor­
nou ao uso da câmara - a câmara de ani­
mação naturalmente. Êle utilizou o "Zoon­
Stand", o meio que permite aproximar ou 
distanciar da mesa de animação, de tal 
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forma que êle criou uma sensação real de 
3D. Do filme sôbre a canção "Cest L'Avi­
ron", êle diz: "eram feitos quase sempre seis 
a sete exposições separadas no mesmo ne­
gativo". Quando mais tarde o NFB pro­
duziu um filme laureado sôbre o "câncer", 
o diretor dêsse filme salientou que as suas 
sequências de animação não teriam sido 
possíveis não fôssem as experiências de 
McLaren em "Cest L'Aviron". 

Em outro filme da série de "Chants Po­
pulaires", McLaren desenvolveu aquilo que 
chamou "método pastel", que consiste em 
ir fotografando um quadro de pintura à 
pastel, em estágios diferentes desde o início 
da pintura até o fim. Êsse sistema, muito 
trabalhoso, consis te em ir fotografando de 
15 em 15 minutos a evolução da pin tura que 
vai assim ficando gravada no filme. A 
transformação obtida é realmente assombro­
sa ao se projetar o filme. W alt Disney usou 



êsse sistema em um dos seus documentá ­
rios - "Maravilhas da Natureza" - anos 
depois das experiências de McLaren. 

Em 1950· McLaren produziu dois filmes 
estereoscópicos em que misturava seus de­
senhos diretos no filme com os impulsos de 
um oscilógrafo. Êle explorou a capacidade 
da câmara de animação e copiador de fil­
me ótico para poder tirar exposições duplas 
com precisão completa. Êsses filmes em 3D 
foram talvez o maior avanço na técnica de 
McLaren, quantq ao filme abstrato. 

Nos filmes "Neighbours" e "Two Baga­
telles" e ainda no recente "Il etait une chase" 
(Hi~tória de uma cadeira) McLaren aperfei­
çooµ a técnica do "Top Monüon Live Actor", 
técnica que bem explica em suas notas pu­
blicadas em 1952 pelo boletim da NFB. O 
essencial dessa TÉCNICA consiste em parar 
a câmara no meio de cada quadro. Essa 
técnica não é nova; ela pode ser apreciada 
nos filmes franceses de Melliês. A câmara 
parada nos meios das tomadas, oferece 
oportunidade para o efeito de truques. Êsses 
truques foram usados ocasionalmente em 
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filmes experimentais de Hans Richter, Ien 
Lye, Richard Massinghan e muitos outros 
mestres do cinema exper imen tal. 

No filme "Vizinhos", McLaren aplicou de 
forma tão especial êsses truques que mere­
ceu um "OSCAR" da Academia de Holly­
wood, em 1953. "A História de uma cadei­
ra" é a perfeição de estudos profundos da 
velha técnica do "Lice Actor". A faixa so­
nora de "Vizinhos" (Neighbours) foi criada 
sinteticamente, o que deu maior originali­
dade ao filme; além disso foi feita em som 
estereofônico usando-se apenas uma faix ·a 
de som ótico. O movimento do filme é 
apressado aos sopetões, a fim de que as 
ações das figuras humanas sejam ma is 
"animadas" do que realísticas. McLaren, 
julga que essa "animação" dos protagonis­
tas tem uma fôrça de criação considerável. 

Conforme ficou esclarecido nestes artigos, 
McLaren, usando câmara ou não, procura 
sempre inovar, indo em busca sempre do 
mais "difícil". Inegàvelmente é atua lmente, 
McLaren, um nome de prestígio na cinema­
tografia mundial, mesmo sendo um cineas­
ta que trata unicamente com "cinema expe­
rimental", arte difícil e de muita paciência. 
McLaren conviveu muito com o povo da 
China, talvez tenha ficado contagiado, quan­
do ali estêve a serviço da UNESCO. 

FIM 

"SORRIA ... " 
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• NOTICIAS DO 

XIII Festival liu ;ernacional do 

Filme Amap.or de CANNES 
(França) 

Organizado pelo Cine Clube de 
Cannes, realizou.se no "Falais des 
Festivais de Cannes" de 3 a 13 de 
setembro p.p. o XIII Festival In­
ternacional de Filme Amador, no 
qual tornaram parte c ine astas 
amadores de todo o mundo. 

Oitenta filmes selecionados fo­
ram apresentados no decurso das 
dez noites de projeções perante 
um grande público de cineastas e 
interessados. 

O juri internacional era compos ­
to de um repre sentante da Fran-

• 
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ça, Espanha , Grã-Bretanha, Japão 
e Suiça. 

O resu lt ado geral foi o seguinte: 

Grand Prix du li'estival: "BAR­
RAGE" de Ro land Muller , (Suiça) 
com a atribuição de um V as o de 
Sé vres , oferecido pelo Pr e sidente 
da República. 

Prê1nio Especial do Juri, 1>ara o 
melhor enrêdo: "A MOUCHE QUE 
VEUX-TU", de Andreau e Chau­
rnel le (França). 

Copa do Centro Nacional da Ci­
nematografia: "PHANTAS JW", de 
Frederick Arthur O 'Neil (Nova 
Ze lândia). 

Copa da Cidade de Cann es: "I N S­
PIRATION" ,de Kurt Sc h a ufrnann 
(Alemanha). 

Do 19.º Salão Internacional de S. Paulo 

Rolf R. JENSEN - FCA, Brasil 
"CO1\1POSIÇAO OCASIONAL" 

CATEGORIA 8mm: 

Prêmio de Côr: "DIE ROTE 
KUGEL", de Werner Lepac h (Ale­
manha). 

Prêmio do Enrêdo: "LE PLAT 
QUI SE MANGE FROID", de J. 
&uillernet (França). 

Copa Challenge 8mm: "LA PE­
TITE FILLE QUI EST DEVENUE 
MUETTE", de Munemarn Sato (Ja­
pão). 

]opa Challe ng e du Cine Club e 
de Cannes: "A PRETTY BEAR 
STORY", de Taro Nakayarna (Ja ­
pão). 

CATEGORIA lGnun: 

Menção Honrosa: A me lhor se­
l eção nacion a l: ESPANHA. 

Prêinio do Docu1nentário: ENER­
GIE', de Tokuzo Moriguchi (Ja­
pão). 

Prê1nio de Viage1n: "LA MERE 
ET L'E FANT" , de Jean Nolle 
(França) . 

l'rêmio de Enrêdo: "VOUS AU­
RIEZ DIT NON , VOUS" , de Jean 
Tourand e Thouvenel (França). 

Prêmio da Melhor Foto: "DANS 
LE DOMAINE DU BUSARD", de 
Nils Ringen (Noruega). 

Prêmio do Filme de Arte: "ZA­
GORSKY CUG", de Mihovil Pansi­
ni (Iugoslávia) . 

Prêmio da i\Iúsica: "FLOREA", 
de Albert L e onard (Bélgica). 

Prêmio do Poema F ilmado : "LA 
GRASSE MATINEE" , de Pierre 
Ferrenbach (França). 

Prê111io do Desenho AniJuado: 
"KERMESSE", de Louis Van Mae l­
der (Bélgica). 

Prê1nio do Fihne 
"LLAMA EFIMERA", 
Pn rna (Espanha). 

Fantasia: 
de Jean 

P1·ê1nio para a técnica 1nonta­
g e1n, s0111 e i1nagen1: "WHITHER 
SHALL SHE W ANDER" , de Marie 
Reine Partridge (Grã -Bretanha). 

Copa Hatistela parn o melhor 
l'ilm e alegre: "LLEGO Y PARTO", 
de Pedro Font Marcet (Espan ha). 

Co1>a da Cia. l?-1·anco-Asiática 1>a­

ra o 1neJhor fihne d e ultra -111ar: 
"LE NEPAL CET INCONNU" , de 
Gerrna in e Bauters (Bé lgica). 

-,.]01.1a Koclak 11al'a o 111elhor co, 
lorido: "PA DORA" , de Harry 
Kurnel (Bélgi ca). 

Copa Montei, para a melhor 
fotografia e1n 1n·êto e bl'anco: "THE 
MIND'S EYE", de Christopher 
Paul (ln dia). 

Copa Agfa para a 1nelhor so no­
risação: "70° NORTH", de Fours­
quare Production (Grã -Br etanha) . 
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1. Gostei da turma do 
Cinema. Há mais inte­
rêsse do que pensava. A l­
guma coisa há de sair. 
Tenho fé. 

2. O entusiasmo da tur­
ma de cinema contagiou 
a turma da fotografia. Di­
versos já passaram com 
armas e bagagens para 
nosso lado. Estou como­
vido. 

3. A primeira equipe 
de cinema já em ativida­
de. Esta fazendo "bola de 
neve": as fileiras estão 
engrossando, novos adep­
tos querem ent rar no jô­
go. 

4. Vamos ter uma aus­
piciosa surprêsa. Nova 
equipe de cine ma parece 
que uai surgir. O chefe da 
mesma ... não digo por ora. 

Cópias de 

5. O proxuno Congres ­
so da UNICA realiza r-se-á 
em Varsóvia. Não foi bem 
recebida a niotícia. Meu 
prezado amigo W erner 
já me afiançou que para 
lá, êle não vai ... quer go­
zar a vida mais alguns 
anos. 

6. Nossos amadores de 
cinema devem ficar alvo­
rocados ao ler a notícia 
do~s rnwneros prêmios 
conferidos no último Fes­
tival de Cannes. Êles gos­
tam tanto de prêmios ... 

7. Aos inúmeros cine­
club es brasileiros que 
tanto alarde fazem na im­
prensa com as suas ativi­
dades em prol do levan­
tamento do nível do cine ­
ma brasileiro, com suas 
semanas de cinema ale-

DO MEU CANTO 

mão, francês, com as suas 
sessões de intermináveis 
debates, com as suas pro­
jeções de filmes aluga­
dos, leiam isto: Em Mon­
tecati ni (l tá lia) rea lizou­
se o XI Concurso Nacio­
nal de Cinema AmadÕr, 
no qual inscreveram -se 80 
/ilm es produzidos por 35 
Cine-Clubes Italianos. 
Quanto ao valor dos f'il­
mes premiados, basta ler 
a apreciada revista "L'Al­
lro Cinema", n.º 79, para 
/icarem comp letament e 
edificados sôbre a alta 
qualidade das produções. 
A finalidade dos Cine­
C lubes lá onde êles nas ce­
ram tem, ao que parece, 
algo de mais produtivo. 

JOTAEL 

filmes "16 mm" coloridos 
revelação inteiramente automática 

• entrega em 24 horas 

e revelação contínua 
sem contacto manual 

• tratamento da faixa de som * 

• contrôle automático de revelação 

• vantagens especiais 
para os sócios do F. C. C.B. 

:f. Tratamento de som no filme colorido 
de 16 mm é uma exclusividade nossa 
para todo o Brasil. 

R U A A N TO N I O D AS C H A G AS, 4 4 6 

TEL. 61-3246 - SANTO AMARO 

SÃO PAULO 

Se V. S. possue um filme colorido que não esteja 
em condições de ser projetado, com as perfurações 
estragadas, nosso laboratório está aparelhado para 
fazer cópias em boas condições de, côres apresen­
tando um resultado inteiramente satisfatório. Se 
o filme fôr sonoro será submetido a um tratamento 
especial na faixa de som, eliminando -se os ruídos 
e proporcionando um maior rendimento de volume. 

O nosso contrôle automático de revelação ga­
rante maior fidelidade nas côres do filme, elimi­
nando as tendências para o verde ou para o roxo 
tão comuns em filmes revelados em condições 
inadequadas. MAIS UMA VANTAGEM EXTRA ... 
somente a Vascotécnica Filmes revela até 1600 pés 
sem necessidade de corte. 

LfflES 
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• CO/\11O TRATAR OS NOVOS 

FILMES ADOX KB 

A "ADOX FOTOWERKE", 
fabricante dos famosos pro­
dutos ADOX, está distribuin­
do as seguintes instruções pa­
ra o uso dos novos filmes 
ADOX KB, com tripla cama­
da anti-halo, o que o torna 
um dos mais recomendáv eis 
materiais negativos p 1ra fo­
tografia atualmen ,e existen­
tes: 

Exposição - Não obstante 
os 'filmes ADOX possuírem 
larga margem de .exposição, 
os melhores resultados são 
sempre obtidos com a exposi­
ção correta, isto é, o diafrag­
ma e o tempo de exposição 
devem ajustar-se ao assunto 
e à forma de revelar. Geral­
mente . os motivos com menor 
contraste devem ser menos 
expos tos e revelados mais a 
fundo do que os motivos 
com contraste normal ( 1 :32 

aprox.). Objetos com grandes 
contrastes devem ser sôbre­
expostos e revelados com me­
nor tempo. 

Deve-se procurar obter ne­
g ativos nos quais as sombras 
sejam copiáveis e que permi­
tam o emprêgo de papéis 
com a gradação normal ou 
especial. As sôbre-exposições 
podem ser eliminadas ao co­
piar, mas geralmente ocasio­
nam um aumento do grão 
que ao ampliar-se pode cau­
sar perda da nitidez. 

A medida da exposição 
A indicação de sensibilida­

de dos filmes é feita, na Ale­
manha, com base nas normas 
DIN 4512. Para gr aduar o 
fotômetro não existe, até hoje, 
entretanto, nenhuma regra fi­
xa. Como quase todos os fotô­
metros têm fator de seguran­
ça contra exposições reduzi-

/ 
\ 
1 l 

{ 
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das, recomenda-se graduar o 
próprio fotômetro com a pe ­
lícula a ser empregada e o 
respectivo método de reve­
lar. 

Depois de graduar no fotô­
metro a sensibilidade do fil­
me , empregado, obtém-se o 
diafragma e o tempo de ex­
posição para o motivo dese­
jado. Dêste motivo faz-se uma 
série de exposições variando 
o diafr agma e o tempo de ex­
posição, de maneira que o 
filme contenha fotos com 
pouca e com expressiva ex­
posição. Esta série se revela 
de acôrdo com as instruções 
seguintes e depois de secar 
escolhe-se o negativo mais 
apropriado para copiar ou 
ampliar. A exposição dêste 
negativo indica os valores cor­
re.tos para o sistema de tra­
balhar. 

Exemplo: medição para o 
filme ADOX KB 14 = dia­
fragma 5,6 e 1/50 seg. 

Fazem -se várias exposições 
a 1/50 seg., com os diafragmas 
2; 2,8; 4; 5,6; 8; 11; 16 e 22. 

Se o negativo tomado com o 
diafragma 8 resulta o me­
lhor, deve-se situar no fotô­
metro a sensibilidade , 17° DIN, 
pois o intervalo entre os dia­
fragmas equivale a 3° DIN. 
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Fotos com flash 
Os números guias para os 

flashs eletrônicos e flashs azu­
ládos são unicamente para au­
xílio, já que a exposição do 
filme depende também, e.m 
grande parte, da reflexão da 
luz nas paredes ou de outras 
circunstâncias. No exterior ou 
em grandes salas deve -se 
abrir o diafragma geralmente 
1 ou 1 ½ vêzes os valores cal­
culados com auxílio do nú­
mero guia. Em todo o caso é 
recomendável fazer algumas 
p~ovas para obter um núme ­
ro guia individual. 

Revelação 
Os filmes ADOX KB se re­

velam em absoluta escuridão 
ou sob luz verde. escura. A 
revelação depende da classe 
do filme, revelador, tempera­
tura do mesmo, contraste e a 
gradação desejada do nega ­
tivo. 

Seguindo as instruçõe.s a se ­
guir detalhadas, obtém -se, 
com contrastes normais (1 :30 
aprox.) negativos cop1aveis 
em papéis normal ou espe­
cial. 

Recomendam-se os seguin­
tes reveladores: 

ADOX MIKROPRESS 
Revelador igualador de grão 
fino que garante com um 
bom aproveitamento da sen­
sibilidade, um máximo de ni­
tidez e de grão fino. É apto 
como revelador em cuvetas 
ou em pequenos tanques . Se­
gundo o tempo de revelação, 
obtém-se desde negativos sua ­
ves até neg ativos brilhantes, 
com boa modulação de tons 
(quanto maior o tempo de re ­
vela _ção, maior o contraste). 

Recomendam -se, segundo a 
gradação desejada, os seguin ­
tes tempos de revelação : 
para filmes: 
KB 14 - de 5 a 10 minutos 
KB 17 - de 6 a 12 
KB 21 - de 8 a 15 
KB 25 - de 15 a 20 

ADOX E 10 - É um reve­
lador especial, altamente con­
centrado para uma só vez, o 
qual permite, segundo o grau 
de concentração, regular a 
gradação do negativo. Muito 
diluído trabalha uniforme­
mente e serve para igualar 
os mais fortes contrastes de 
luz . 
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Recomendam-se, segundo a 
gradação desejada, os seguin ­
tes tempos de revelação: 

diluído 1 :50 
KB 14 - de. 9 a 15 minutos 
KB 17 - de 10 a 18 

diluído 1:25 
KB 21 - de 10 a 15 minutos 
KB 25 - de 12 a 18 

Estas indicações valem pa­
ra a revelação em cuvetas a 
uma temperatura de 20°C, e 
agttando o banho duas vêzes 
por minuto. 

Fixação 
Se o fixador é novo e ácido, 

a fixação é de 5 a 10 minutos . 
Recomenda -se. não usar ex­
cessivamente o banho e con­
servá -lo à mesma temperatu ­
ra do r evelador. 

Lavagem 
Depois de fixada a película, 

deve -se lavá-la e.m água cor­
rente pelo menos 20 a 25 mi ­
nutos. Lavando-se menos exis­
te o perigo de a emulsão con ­
servar restos do fixador, os 
quais influirão na conserva ­
ção dos negativos. A camada 
anti -halo se descolora no re ­
velador e se dissolve na la ­
vagem final. 

Se ao se empregar revela­
dores muito rebaixados ou li­
geiramente alcalinos perma ­
nece.m alguns restos da cam3.­
da anti-halo, êles deverão ser 
eliminados por completo com 
um banho revelador forte e 
uma nova lavagem . 

Para eliminar a c :i.mada an­
ti -halo é indisp ensável que o 
filme fique rodeado pela 
água por todos os lados. Por­
tanto, não se deve empregar 
a cinta Correx perfilada uni­
lateralmente . O tratamen ',o 
de duas películas ao mesmo 
tempo, dorso contra dorso, 
igualmente. produz fa lhas. 

S.ecagem 
Antes de secar recomenda ­

se o emprêgo de uma solução 
humectante (Mirasol) para 
evit:,r as manchas de seca­
gem. 

Deve -se. secar o filme em 
lugar livre de pó, à tempera­
tu r a moderada e ar ligeira ­
mente corrente ou em armá ­
rio -secador. (Tomar cuidado 
em não secar excessivamen­
te). 

FOTOGRAFADA A TERRA 
A 1.130 QUILÔMETROS DE 

ALTITUDE 

WASHINGTON (UPI) - A di­
reção da Fôrça Aérea revelou que 
a câ mara fotográfica es pe cial in s­
talada no co ne dian te iro de um 
projétil int erconti n ental "Atlas" 
lo gro u fotog ,ra far uma sexta parte 
da Terra, de uma altura de 1.130 
quilômetros aproximadàmente sô ­
br e a superfíc ie do planêta. As 
fotografias foram tomadas co m 
filme de 16 milímetros durante o 
trajeto de 8.2 00 quilômetros que 
o "Atl as" fêz sô bre a zona de 
provas do · Atlântico a 24 de se ­
tembro. O filme mo stra vastas re­
giões da América do Sul, dos 
Oceanos Atlântico e Pacífico, da 
Africa do Norte , da Nova Escó­
cia (Canadá), Costa Oriental dos 
Estados Unidos e também a costa 
Oriental do México. O filme acusa 
a presença de fenôm enos tais co­
mo u m formidável sistema meteo­
rológico que se estende sôbre tôda 
a região compreendida entre o Es­
tado da F lórida, no Sudeste dos 
Estados Unidos e Inglaterra. 

O filme, que tem dez m inutos 
de duração, começa entre a a l­
tura de 300 quilômetros mais ou 
m enos e a altura máxima atingi­
da pe lo projétil, cêrca de 1.130 
quilômetros sô br e a Terra, ou se ­
ja, cobrindo aproximadamente a 
distância entre Cabo Canaveral 
e a Ilha Ascensão. 

Carteira Nacional de 
Foto-Amador 

A Secretaria da Confederação 
Brasileira de Fotografia já está 
procedendo a revalidação para 
o ano de 1961 da carteira na­
cional de foto-amador por ela cr ia­
da, bem co1no a en1issão para os 
sóc io s dos clubes fili<1dos que ain­
da n ão a possuem. 

Para a revalida ção , basta os 
clube s enviarem, junto aos pedi­
dos, em duas vias, ,a carteira ante­
r io ,r e a importância de Cr$ 50,00. 
Quanto aos novo s pedidos, de verão 
vir acompanhados de 2 fotografias 
3x4 de cada sóc io do clube que a 
desejar obter, ass im como a im­
portânc ia em questão . 



PELOS CLUBES 

XI II Exposição Mundial em 
Niteró i 

Realizou-se de 10 a 30 de no­

vembro último , em Niterói , na 

amp la sala de expo :;ições da EO­

CU<, nAUE l•'LUi\HNENSE UE FO­
TOGJiAFJA, a 13 .ª Exposição Mu n­

dial de Arte Fotográfica promo­

v ida p e la prestigio sa enti dade da 
Cap it a l do Estado do Rio. 

O certame •alca n ~ou ma g nífico 

êx ito, exib indo 408 traba lho s se­

le cionados dentre cêrca de três 
m il , proveni ent es de 40 países. 

Meda lhas de ouro, prata e bronze 

for a m conf er idas aos m elho res tra­

ba lho s , na s E:ecções "h:.:anco e prê­

to " , 'posit ivos co lori d os" e " d iapo­

sitivos en1 côre s''i -alén1 dos prÊ ­
n1ios às n1elhores re pr esentaç5es 

e s t ra n ge ira e n ac ional , os quais 

for a m conquistados, r espe ctiva 

ment e, pe la "Prototec n isc h e Zen 

trale Agfa" , da Alemanha e pelo 

Foto- cin e Clube Bande irant e. 

À cer in1ôn ia in aug u ra l con 1pare­

ceram o Governa dor do Esta do do 

Rio, Se . Roberto Silv ei r a e Exma. 
espôs a , acompanha do s de outra s 

a lt as autorL :a des .locai s , Dir-:1tore s 
e Ass ocia d os d a S .F. F . e nun1 er oso 
púb li co, est ·an d o pr ese nte, t a n1-
b ".m , urna del ega ção do F .C.C. B3 n­

de irant e ch efi a da pe:o Dr. E .' uar­
do Sa lvaêo r e, se u pre :;i Jen te e da 

Con fe :lera ção Brasil e ira de Foto­
grafia . Fino coqu e te l foi serv ic:o , 
na o ca sião, pe lo Dpt. Femin ino da 
S.F.F. 

O cli ~h ê fi x,a um g rupo colhi do 

n10111P.nt o3 a pó s a in a ugura ção, 
ven C:o-se , Ga esq uerda pa: ·a a dire i­

ta, o s Srs. Dr . Eduar d o Salvato re, 
Pre s . da CB F e do F CC B, Dr. Jai­

n1e Moreira de Luna, Pr es . da 
SFF, Gov er nad or Rob erto Sil ve ira 
e Exma . Sr a., e S"r. José Loretti , 

Secretárlo d o Gov êi·no do Estado 
C:o Rio e Exma . Sra . 

É tradição que ve 1n desde a sua tH·hn eir a l'eaHza~ão, os as soci ados do 

do FC C Bande irante con1 e n101·are1n a inangnra ção do Salão de S. Paulo 

con1 u 1n grande jantar. Os clichés fixan1 o jan ta i' cou1e1norativo d o 

1.9.º Sa lão, realizado na sede social do FCCB, ao qual co mparecera1n, 

co n10 ele costun1e, figura s de destaq ue no s ,n e io s fotogl'úficos 1>aulistanos. 

Declaratlo "De Ut ili dade 
Pública" 

Pela Lei Mun ici pa l n. 0 898 , de 
23 de nove m bro ele 19 60, ,a Câmara 
Muni cip a l de Araraquara (SP ) , de­
c larou "Entida de ele Utili dade Pú­
blica" o FOTO CINE Cl,UBB ARA ­
COARA, um elos sóc ios fun da dor es 
da Confedera ção Brasileira de Fo­
tograf ia . 

:..e. Estão, po is, de parab én s o s aL~i­
çoados da foto gra fia da progressis­
ta cida de µauli s ta por êsse ato que 
fêz ju st i ça à valo rosa ent idade qu e 
os congrega e que se vê as .sin1, 

a in da mais e levada n o co ncei to 
que goza entre os club es bra sil e i­
ros que se ded icam à fotografia e 
ao c in en1a an 1ador . 

• 
Novas Diretorias 

Com a en tra da de 1961, vá ri os 
clu bes tiveram re novad os os seus 
órgão s ciiret ivos . Comunicaram­
nos a con stitui çã o das no vas dire ­
toria s, os seg uint es . 

PO'l 'O CLUBJ<J DO E,:PiRl'l'O 
SA!\'1:0: Pres iden te de Honra, Dr . 
J . A. Rebouças; Presi den te , Dr. 
í\fo g iel Saade (ree leito); Vice -Pre s ., 
Dr . Rober to Viana Rod r ig ues; Se­
cretár io, Dr. Luís G. S. More ira; 
Te sour ., Mano e l M. Rodrigues; Dir. 
Técn ico , An tonio Jos é ; Dir. de Con­
cuz:sos, Pr of. Enila F . Coe lho; Dir . 

Socia l, Dr. Anni ba l A. Lima; Assis ­
tentes d-a Dir etoria , R en ato de Je­
su s, Prof. Jo ão Car los Simonetti e 
N ilt on Pimenta . 

so r rn DAD E FOTOGRAll'ICA OE 
!\OVA FRIB UR GO: P re sident e , 
Ern esto V. H ame lmann (ree le ito); 
Vice-Pres ., Ma x Ka ni tz; 1.º Secret., 
Maria Pimente l ; z.0 Secret., F er­

nando Gon 1es; 1.º Te so u r ., Epan1l­
nondas Mor ae s ; 2 .0 Teso u,· ., Jor ge 

J. Saac\; Dir . Fotogr áfi co, A lois Da­
blande r ; Dir . de Prop. e So cia l, 
M-arili a Correa Vaz e Dir. do Dept. 
Feminino, L éa Dutra ele Cas tro . 

Às novas d ir e torias acima noti­
ciadas , expres sa mos os vot os de 
próspera e fe li z ges tão. 



8.0 Aniversário 

Em ce rimônia realizada no sa­
lão de festas do Elos Clube de 
Santos, o SAX'l'OS CINE FOTO 
CLUBE comemorou n a noit e de 
31 de outubro p. Jassado, o se u 
oitavo a ni vers ário de fun dação , 
ocas ião em que foi empossada a 
su a nova d iretoria , para o biê ni ::i 
1961 -1962, a qua l fi cou ass im co n s­
tituída: 

Presidente: Alfredo Vasques (r e­
e lei to ); Vice-Pres., Antenor S. Co­
rona (ree le ito) ; Seo, ·et ., P au lo R. 
Vital; Tesour., Pira j á C. de Almei­
da Oliveira; Dept . de Pa trim ôn io, 
Angelo Barto lotto; Dept . T écn ico, 
A lberto H. Duarte; Dept. de Inter­
câ mbio, Bori s K'auffman; Dept. So­
cial, Pedr o Bandeira J r . e Dept. de 
Relações Pú blicas, Octac ilio M. Tei­
xe ira Tavares . 

A so leni dade compareceram al­
tas autor idades públicas, ent re as 
quais o Sr. Luiz de Araujo Cintra, 
representando o Sr . Prefeito Muni­
cipa l , os De put ados Estaduais 
Athié J. Cour y e Gustavo Martini , 
o Sr . P líni o S. Mendes, repr ese n­
tando a Conf ede ra çã o Bras il eira de 
Fotografia, a lém de r eprese nt antes 
de en tidades cult ll'ra is e ·artísticas 
da cidade de Santos e num eroso 
público. 

Vários atos int egraram a sessão, 
sa li enta ndo- se a entr ega elos diplo­
mas de sócios h onorários aos par­
la111entare s -ac ilna 111enci on ados, e 
a e ntr ega do s prêmio s con quista­
dos pelos associados do club e no s 
vários co n cur sos por ê le promovi­
dos durante o ano de 1960 . Usa­
ran1 da palavra , na ocas iã o, sau­
dando o ativo clube sa nti sta, os 
Deputados Ath ié J. Cou ry e Gus ­
tavo Martini, e o Sr. Plínio S. 
me n des (q ue vemos no clich ê ao 
entregar um dos pr êm ios) e, fi -

na lm ente, o Sr. Alfredo Vasques, 
seu pres id ent e. Ao final foi ser­
vida uma taça de ch ampan h e, não 
fa l tando tamb ém o cláss ico bolo 
de aniversár io. 
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DIA MUNICIPAL DA 
FOTOGRAFIA 

O Prefeito da cid aje de Santos 
(SP), Sr. Sílv io Fer nan des Lop es, 
sa n cionou lei •aprova da pela Câ­
mara Munic ip al daquela cidade, 
inst ituindo o dia 31 de outub 1·0 
como o "Dia Municipal da Foto ­
g rafia" , cle1non stra11do, assi 111, o 
inter êsse co m qu e o po der púb li co 
local encara a fotografia como um 
elos mais eficient es veículos ele pro­
paga ção da cul tura e forma ção cí­
vica da ju ventude. Caberá à Co­
missão Mun icip al ele Cu ltura ela 
ed il idade sa ntista org -anizar, to dos 
os anos, em h ome n agem à data 
que coinc ide com o aniversár io ele 
fu n dação do Sa nto s Cine Foto 
Club e , progran1a con 1en1orativo 
a tra vés do q ua l se in ce ntiva a·á os 
escolares à prática da arte foto­
gráfica e m suas diver sas modali­
dades. 

O clichê f ixa o momento em 
que o Sr. Alfredo Va sq u es, Presi­
dente do S.C .F.C. cumpr imentava 

Sed,e Próp ,ria 

Notícias do Sul nos dão conta 
que o Foto-Cine Club e Gaúcho, 
pa r a cuja presidê nci a ve m ele ser 
e leit o o sr . Clá ud io Sot to Maior, 
já adquiriu sua so nhad a sede pró­
pria, no centro ele Pôrto Alegre, 
tendo s ido o re sp ectivo contr ,ato 
ass in ado a 2 elo corrente mês de 
janeiro . 

Será, pois, o FCCG, a terce ira 
enti dade fotogr áfi ca brasileira a 
possuir sua sede pró pria. 

Parab én s, gaú chos! 

• 
Salão da ABAF 

A ASSOCrA ÇÃO BRASILEIRA 
DE ARTJ ~ FOTOGRÃFICA (ABAF) 
inaugurou, a 20 de dezembro úl­
timo, na Av . N . S. de Copaca bana 
G90, no R io de Jan eir o, a sua 
V Exp os ição In ternac ional de Arte 
Fotográfica, em expre ss iva sole­
nidade à qua l co mp areceram aut o­
ridades lo ca is e numero so público, 
a lém de d iret orres e associados da 
prest ig io sa enti da de guanai.,ar in a. 

248 fotos de 12 7 autores for am 
expostas, tendo o juri co nferid o 
medalha ele ouro ao co nh ecido 
trabalho "Sturm" de Leopo ldo 
Fisher da Austria, e meda lh as de 
prata ' às fotos "T ·arefa Pesada" 
de Franci s Dewitte (B élgica) e "A 
ca mpon eza" de Sum-Wu (Hong­
Kong) . 

o Sr . Pr e fe ito Municipa l de San­
tos, após a a,sinatura elo d ipl oma 
leg a l qu e in stitu iu o "Dia Muni­
cipa l da Fo to grafia " , em ato so le­
ne que teve lu gar no P aço Mun i­
cipal, com a presença do Presi­
de nte da Câmara Mu n icipal, a ltos 
funcion ários e eleme nto s de des­
taque nos meio s fotog ,r áficos san ­
t istas . 

A m ostra per m aneceu aberta 
até o di a 29 de de ze mbro, atJrain­
do gra nd e número de v isitantes. 

• 
PROXIMOS SALÕES 

O Foto Club e cio Espfrito Santo 
rea lizará em maio próximo o se u 
XIV Salão Internacional ele Arte 
Fotográf ica, em que serão admi­
t idos traba lho s em bra n co e pr êto 
e transpar ên cias em cô re s (s lide s) . 
O e ncerr amento das inscrições se ­
rá a 31 de março dêste ano . O 
enderêço elo clu be é o seg uint e : 
Caixa po stal 366 - Rua Duque de 
Caxias, 259, Vit ór ia, Estado do 
Espírito Sa ntos. 

O Santo s Cin e Foto Club e anun­
ci-a que o se u 6. 0 Sa lão Int ernacio­
nal ele Arte Fotográfica, sob os 
a u spíc io s ela Comi ssã o Municip al 
ele Cu lt ura, será inaugurado a 2 ele 
j ulho vindouro, se ndo admit idas 
fotografias em bran co e prêto e 
co lor ida s (exceto co lorid as a mão) . 
Terminar á ·a 20 ele a bril o prazo 
para o ,rec ebimento dos trabal ho s 
e in sc ri ções . Enderêço do club e 
promotor: Ca ixa Postal n.º 2054 , 
Santos, E s tado de São P au lo. 

A dir etm· ia ela C.B.F. recomen- ­
dou em circ ul ar aos club es a e la 
filiados sua _participação ne sses sa ­
lões, bem como nos do s demais 
club es fili ,ados, pr est igiando desta 
forma as atividades dos co-irmãos. 



• NOVIDADES SOSECAL 
Devido à surpreend en te aceita­

ção que encontrou e111 nos so n1er­
cado a câmara EXAK TA com se u 

g ra nd e nú111ero de acessó rio s, apro­

veitamos p ac·a descrever os aces­

sórios e examinar as aplicaç ões 

po ss íveis dos m es mos na fotogra­
fi a té cn ica, médica e mesmo ar ­

tística. 

Os acessórios da EXAKTA po ­
dem se r adquiridos se parad am ent e 

as sim como ex iste o "aparêlho de 

utilida des múltipla s" (V iel zwec k­

geraet) , que con si ste em um jõgo 

de peças , parecido a um "jôgo de 

arn1ar". Ês te jôgo consiste de 

uma b-ase de m ade ira e uma co ­

luna em dua s parte s se m elhan tes 

a uma coluna de amplia dor. Para 

fix ar a câmara na coluna existe 

um a peça qu e p ec·mite se ja a câ­

mara colocada em se nti do ve rti ­

cal ou ho r izontal. Nesta pe ça fi xa ­

se a b ase do trilho de foca liza çã o 

com o trilho. Sôbre o t r ilh o po de­
Ee colocar uni a peça qu e serve de 

ba se à câmara ou um fo le de ex ­

tensão em cujas ex tr emi da des fi xa ­

se a câmar a e a objetiva respecti­
vam ente. Faz p arte do ap a rêlho , 

ain da, uma p eç•a que permit e fa zer 

diapos iti vos diretamente com a 

EXAKTA. 

Com a s p eç as acim a cit adas , 

po de-se montar os mais dive rs os 

conjuntos , a saber: Conjunto p ara 

•a re pro du ção de documento s, con­

s ist in do da base, coluna, trilho e 

peça fixa qu e cor r e n o m es mo. 

O conjun to p o::le trabalhar em 
sentido vertical (paralelo à colu­
na) ou h orizonta l para a repro­
d u ção de docu m ento s gra n des, fi­

xos em uma p·arêde. 

Conjunt o para microfotografia 

(selos, peças pequenas etc ). Êst e 

conjunto consiste da ba se com as 

co luna s, do t r ilh o de foca liza ção 

e do fole de ex tensão, o qual, es ­
tendido, permite fo tog r a fia s em 
esca la s m aiores que 1 : 1. 

O m es mo conjunto, a cima cita ­
do, pode se r usado se m a base e 
sem a s co luna s, colocando-se a 
ba se do trilho sôb r e um tr ipé. 
Neste caso o conjunto fica mais 

portátil, embora a forma de tra­
balho se j a menos prática. 

Para microfotogs.-afia pode - se 

usar o mes1no conjunto acilna, 
com base e colunas, coloc ando o 

mi crosc ópio sôbre a ba se de ma­

deira . A lig ação com o micros­

cópio é feita com um a lu va de 

pr ote ção à luz , que ev ita a entra­

da de luz na câmara e na ocular 

do micro scópio, evitando ainda 
um contato direto entre câmara e 

mi cro scó pio. De sta forma evita-se 

o perigo de trepi daç ão da imagem 
du,rante o funcionamento e.o dis­
parador. 

Além das peças componentes do 

" conjunto para utilidades múlti­

plas" a EXAK T A conta com ou­
tra s p eças , t a is como: anéis p a ra 

mi crofotografia, peças intermediá­

ria s para microscópios, et c . Tô das 
es t as peças são de coloca ção prá­
t ica e rápida poi s po ssu em o m es ­
mo enoa ixe de baion eta da s obje ­
tiv as . 

Para o fot ógra fo exigente não 
poderi a h aver câmara mai s ver ­
sátil que a EXAKTA Varex e por 
isto ac on sel hamo-no a conhecer de 
perto es ta mara vilh a da técnica 
a lemã nas lojas especializadas. 
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NOTíCIAS DO 

foto-cine e I u 6 e bandeirante 

• Correspondente no Brasil do "Centre lnternational de la Photographie Fixe et 
Animé (CIP") - Representante do Brasil na "Union lnternationale du Cinema 
d'Amateur (UNICA)"-Membro da "Confederação Brasileira de Fotografia (CBF)". 

Aspecto colhido durante a Assembléia Geral, 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 

Nos têrmos dos Esta tutos e de 
conformidade com a convocação 
regulamentall', realizou-se, no dia 
7 de janeiro último , a Assembléia 
Geral Ordinária do Clube, com ele­
va do comparecimento de associa­
dos. Os trabalhos foram pre sidi­
dos pelo consócio Dr. Manoel Mo­
rales Filho, secretariado pe los con­
sócios Dr . H il debrando Tei xeira 
de Fre it as e Oreste s Pe rr'o , tendo 
decorridos co m int eira regulari ­
dade e grande entusiasmo, tendo 
a Assembl éia tomado as seguintes 
deliberações: 

Relatório e Contas do 
exercício de 1959-1960 

Foram aprovados o relatório e 
contas da Diretoria cujo mandato 
findou a 31 de dezembro de 1960, 
com o respectivo parecer favo ,rá­
ve l do Consel ho Deliberativo, con­
sig nando a Assembl é ia um vot o 

· de louvor à diretoria, pela ativi­
dade desenvolvida durante o exer­
cício. 

Eieição do têrço do Conselho 
Procedeu-se à e leição para a re­

novação do têrço do Co nselh o De­
, liberativo, com mandato para o 

período 1961-1966, tendo sido elei­
tos os consócios: CEZAR Y AZBEK 

(matr. 12) - EDUARDO SALVA­
TORE (matr. 18) - FRANCISCO 
B. M . FERREIRA (matr. 7) - JO­
SÉ V. E. YALENTI (mata:' . 5) e 
PLINIO S. MENDES (matr. 15). 

Sorteio de Cotas 
Foram sorteadas, para amortiza­

çã o -as seguintes cotas do empr és­
timo .interno levantado quando da 
aquisição d a sede social: 

Cota n. 0 

263 - EDUARDO SALVATORE 
151 - LINDOLFO R. CUNHA 

067 - A NTON IO CHIA TTONE 
FILHO 

211 - CASSIO LEME MACIEL 

248 LUDOVICO E. MUNGIOLI 

038 FRANCISCO G. BASTOS 

310 Da. CARMEN DE MELLO 
MENDES 

056 FRANCISCO AFONSO 
ALBUQUERQUE 

267 EDUARDO SALVATORE 
140 RAFAEL JAFET 

Na oca sião Da. Carmen de Mel­
lo Mendes e os Srs. Eduardo Sal­
vatore, Antonio Chiattone Filho e 
Oassio Lem e Maciel, fizeram doa­
çã o ao clube das resp ect ivas cotas, 
gesto bastante aplaudido p e los pre­
sentes. 

Mesa do Conselho e Diretoria 
para o exercí.rcio 1961-1962 

Convocado pelo Sr. Presidente 
da Assembléia, reuniu-se o Con­
selho Deliberativo, a 11 dêste mês, 
pa rra eleger a sua própria mesa e 
a Diretoria do Clube , para o exer­
cíc io de 1961-1962, as quais ficaram 
assim constituídas: 

l\IESA DO CONSELHO: 

Presidente: Antonio Gomes de 
Oliveira 

1.º Secretário: Dr. Manoel Mora­
les Filho 

2 .0 Secretário: Plínio S. Mendes 

DIRETORIA: 

Presidente : Dr. :E)duardo Salva­
tore 

Vice -Presid ente : Ivo Fern:'e ira da 
Silva 

1.º Secretário: Dr. Hildebrando 
T . Freitas 

2.0 Secretário: Mario José Jorge 

1.º Tesoureirro: Lindau Martins 
2.º Tesoureiro: Henrique Milagre 
Diretor Fotográfico: Dr. José V . 

E. Ya lenti 
Diretor Cinematográfico: Jean 

Lecocq 
Diretor Socia l: Casemiro Pru­

dente de Me ll o 
Diretor Cone. Internos: Pedro 

Fio r etto 

Diretor Inten:'câmbio: Nelson Pe­
ter lini 

Diretor Imprensa e Propag·anda: 
M. Laert Dias 

Diretor Bibliotecário: Dr . Berros 
Cappello 

CONSEL.dEIROS SUBSTITUTOS: 

Para os lu gares dos Srs . Dr. 
Eduardo Sa lvatorre, Dr. José V. E. 
Ya lenti e Ivo Ferreira da Silva , 
que se lic enc iaram do Conselho 
por terem sido eleitos para a 
Diretor ia, foram nom eados, res­
pe c ti v amente , os co n sóc ios : Dr. 
Armando Nascimento Junior, Ro­
berto Yoshida e Dr. Alfio Trovato. 



CLASSIFICAÇÃO GERAL DOS CONCURSOS INTERNOS 
DE 1960 

Na classifi cação geral dos concursos internos de 1960 , conquistaram 
os 3 primeiros lugares nas várias categorias, os seguintes associados: 

Ei\I BRANCO E PR:ll:TO 

SENIORS' l.º Marcel Giró con1. 140 pontos 
2.0 J ean Lecocq 110 

3.º José Reis Filho 90 

JUNIORS l.º Daniel Riva 240 

2 .º Pedro Fioretto 140 

3.º João B. da Nave Filho 120 

NOVíSSIMOS l.º Mamede F. Co sta 450 
2.0 Hildebr a ndo T . Freitas 230 

ASPIRANTES l.º Hen 1rique Milagre 330 

2.º Zaly J. Andreazz a 300 

3 .º Juanita S. de Alzaga 290 
EM CôR 

SENIORS l.º - Pietro Troiani 60 
2 .0 - Eduardo Salvatwe 10 
3.0 - Herros Cappello 10 

JUNIORS l.º José Reis Filho 230 
2.0 Pedro Fioretto 140 

3.º Camilo Joan 100 

NOVfSSIMOS l.º Hildebrando T . Freitas 300 
2.0 José M . Martins Dias 280 

3.º Aron Feldman 250 

ASPIRANTES l.º Herbert Muller 270 

2.º B. H. Hunni cutt Junior 70 
LABORATóRIO PRóPRIO 

SE NIORS l.º Jo sé do s Reis Filho 93 
2 .º Eduardo Sal vat ore 23 

3 .º Ivo Ferreira da Sil va 12 

JUNIORS l.º Pedro Fioretto 109 
2.º - João B. da Nave Filho 95 
3.0 - José M. Martins Dias 89 

NOVfSSIMO l.º - Mamede F . da Costa 109 

ASPIRANTES l.º - ZaLly José Andreazza 60 
2 .º Henrique Milagre 43 

3.º - Juanita S. de Alzaga 19 

PROl\IOÇôES 

N os t êrmos do Regu lam ento de Concursos Int eirnos, foi promo vi do, 
nos co ncurs os e1n "branco e prêto", da ca tego ria "no v íssilno" para a 
ca tegoria 'junior", o consó cio Mamede F. da Costa. 

Departamento de Cinema 

Tôdas as quairtas-feiras, às 20 ,30 
horas será realizada reunião elos 
aficionados e do s componentes ela 
equipe encarregada da feitura elo 
primeiro filme elo •clube. 

Ha ve rá pro j eção de filmes cedi ­
dos pelos Consu lados e ele outros 
dos próprios associados. 

Em março próximo será reali­
zado o VIII CONCURSO DE ORI­
ENTAÇÃO, para filmes ele 8mm e 
l6n11n ,sono['OS ,s onorizados , 1nu­
dos, branco e prêto e coloridos , 
os quais serão apresen tado s nas 
seguintes categorias: VIAGEM , 
F AMfLIA, ENREDO, DESE N HOS, 
BO NEC OS e FANTASIA. 

"Plano de Ação" 

A Ca sa Civil do Govêrno do 
Estado ve m de solicitar a coope­
ra ção do Clube para coletânea ele 
fotografi.as co m as quais preten­
de organizar em meados d ês te 
ano, uma gra nde exposição relati ­
va às obras do a ludido plano. So­
li cita1no s, poi s, com empenho , aos 
nossos ass ociados , que nos enviem 
sôbre o dísti co FOTO-AÇÃO , fotos 
sôbre as obiras , mesmo simples 
có pia s, contendo no mesmo nom e, 
enclerêço e telefone do associado. 

• 
O "NATAL BANDEIRANTE" 
foi festiva1nente con1e1norado, com 
farta distribuição ele brinqueclos, 

etc. aos filhos dos associados. 

CONCURSOS 
INTERNOS 

Temas para o ano de 1961 
BRANCO E PRÊ'rO e CôH 

JANEIRO 
- TEMA LIVRE 

FEVEREIRO 
"SILÊNCIO" e/ou "COMPO­
SIÇÃO C/ DUAS FIGURAS" 

MAR ÇO 
- TEMA LIVRE 

ABRIL 

l\LHO 

"TRÊS V ARIAÇõES SõBRE 
O MESMO TEMA" e/ou 
''EX PRESSõE S'' 

- TEMA LIVRE 

JUNHO 
"BELEZAS E COISAS DO 
BRASIL'' 

JULHO 
- TEMA LIVRE 

AGôSTO 
"FLAGRANTES DE R UA " 
e/ou "TRITO 1AL" (3 tons) 
Só para branco e prêto 
"COMPOSIÇÃO EM 3 Cõ­
RES" - Só para côr 

SETEMBRO 
20. 0 SALÃO INTERNACIO­
NAL 

OUTUURO 
20. 0 SALÃO INTER NACIO ­
N AL 

NOVEl\lBRO 
- TEMA LIVRE 

DEZEMBRO 
"ANTIGO E N OVO" e / ou 
" N OTURNOS" 



A PAGINA DA 

Confederação Brasileira de Fotografia 
Representante do Brasil na "Federation Internationale 

De L'Art Photographique (FIAP) 

Sede Administrativa: Rua Avanhandava, 316 São Paulo Brasil 

Novos Clubes Filiados 

Mais cinco clube s de fotografia 

so licit aram filiação à C.B.F., a 

saber : 

CINE-FOTO CLUBE DE RIBEI­
RÃO PRJ'l:TO - Ribeirão Prêto, 

Est. de São Pau lo; 

CURITIBA CAMERA CLUBE 
Curitiba , Estado do Paraná; 

FOTO -CINE CLUBE MIRAS­

SOL - Mirassol, Estado de São 

P.aulo; 

FOTO-CINE CLUBE DE AMA­
DORES TRICORDIANOS - Três 
Corações, Estado de Minas Gerais; 

CLUBE FOTO FILATÉLICO NU­
MISMATICO DE VOLTA REDON­
DA - Volta Redonda, Est. do Rio 

de Janeiro. 

Os respectivos pedidos já foram 
encaminhados ao Conselho Fiscal 
para o respectivo parecer, de acõr­
do com os Estatutos. 

A exceção do Cine-Foto Clube de 
Ribeirão Prêto, que por ter toma­
do parte na l.ª Convenção Br.--asi­
leira de Fotografia deverá ser 
inscrito con10 "sócio-fundador" , os 
novos filiados serão inscritos n a 
qualidade de "aspirantes", até que 
contem 2 anos de ex istê ncia efe­
tiva e possuam, no mínimo, 30 
associados, de acôrdo com o exi­
gido pelos Estatutos. 

Com essas novas filiações, a C. 

B. F. passa a cont ar com 29 clube s 
filiados, devendo em breve êsse 
número atingir a 30, pois solic itou 
informa ções sôbre sua possível fi­

liação o DEPARTAMENTO FOTO­
GRAFICO DA SOGIPA (Sociedade 
de Ginástica Põrto Alegre, 1867) , 
de Pôrto Alegre , Estado do Rio 
Grande do Sul, constituído em 9 
de dezembro de 1949 como con­

tinuador do antigo FOTO CLUB 
HELIOS, pioneiro dos clube s foto­
gráficos do Brasil, pois foi funda­
do a 2 de maio de 1907 . 
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1.ª Bienal de Art,e Fotográfica 
Brasil eira na Argentina 

A convite da Federacion Argen­
tina de Fotografia - F .A.F. - e 
iniciando um intenso intercâmbio 
com essa entidade, a C.B .F. enviou­
lhe, para ser ex po sta na Argenti­
na, um a co leçã o de 68 trabalhos 
fotog1rá ficos escolhido s dentre as 
representações do s clubes filiado s 
à l.ª Biena l Brasileira de Foto­
grafia, realizada em Camp inas no 
mê s de agõsto de 1960. 

Oportunamente, a C.B.F. de verá 
receber da entidade irmã do visi­
nho país platino, part e do "Salão 
Nacional" daquele Federação , ora 
em realização e que será expo sta 
em vá ri as cida des do Brasil. 

• 
Comissão Artística da C.B.F. 

A Diretoria da C.B.F. reiterou , 
em circular aos clubes filiados, o 
pedido de indicação dos nomes de 
art istas-fotógrafos de r econ he cid a 
capac id ade a rtísti ca e técnica, den­
tre os assoc iados de cada clube ou 
de ouoros clubes filiados, qu e de ­
verão cons tituir a Comissão Ar­
tística da Confedera ção . 

Essa com issão terá como atribui­
çã o jul gar as representações dos 
clubes às Bienais Brasileiras de 

e Comunicações da FIAP 

Realizou-se em Opatija - Iugo s­
lávia - o Congresso Bienal da 
Federa ção Internacional de Alrte 
Fotográfica (FIAP), tendo a Con­
fe deração Bras ileir a de Fotografia 
s ido nela representada pelo sr. dr. 
Maurice Van de Wyer, presidente 
da entid ade máxima . 

Eis uma súmu la das principais 
resoluções: 

1 - Diretoria - O dr. Maun-ice 
Van de VVyer foi reeleito presiden­
te da FIAP, fi ca ndo o re sta nt e da 
Diretoria ass im composta : Vice­
Presidente, Rol-and Bourigeaud; Se­
cretário Geral , Erne st Boesiger; 
TesoUJreiro, dr. W. Schwanke; Di-

Arte Fotográfica , selecionar as re­
presenta ções da C.B.F. e julg ar 
os concu r sos por ela promovidos 
ou em cola borar , além de outra s 
funções que lhe forem atribuídas. 

• 
2.a BIENAL INTERNACIONAL 

DE CõR - A FIAP estabeleceu 
que a 2.ª Bienal Internacional de 
Côr promovida sob os se us aus­
pícios será realizada na cidade de 
Munidh (A lemanh a), sob os cui ­
dados da Associação Alemã de Fo­
tógrafos Amadores (VDA V), no 
mês de se tembro de 1961. Serão 
recebidas cóp ias positivas em cô­
res, no tamanho 30x40, e diapositi­
vos 35mm ou 6x6, encerirando-se 
as inscrições a 1 de agôsto do cor­
rente ano e podendo ca da país en­
viar 25 cóp ias positivas e 25 dia­
positivos. 

A C.B.F. está convi dando os 
club es a ela filiados que de se ja­
rem participar dessa important e 
competi ção interna ciona l, a envia­
rem, até o dia 30 de abril p.f., tra­
balhos de se us associados, a fim 
de serem submetidos a seleção pe­
la sua Comissão Artística e organi­
zada a representação brasileiJra. No 
verso das fotografias e nas mon­
tagens dos diapositivos dev erão 
constar os respectivos títulos, no­
me do autor e enderêço do club e 
a que pertence. 

iretor de porto-folios , B. B. J. Cra­
mer; Presidente da Comissão Ad­
mini strat iva, Ro land Bourigeaud; 
P1 esident e da Comissão Artística, 
José Ortiz Echague; Presidente da 
Comissão de Côr, dr . Renato Fio­
ravanti; Comissário das Competi­
ções de taças, Victor Lontie. 

2 - Próximo Congresso e Bie­
nal - O próximo congresso e a 
7.ª Bienal Branco e Prêto serrão 
realizados na cidade de Corfú 
Grécia - em abril ou maio de 
1962. 

3 - órgão oficial "Fotoca-
mera", a magnífica revista argen­
tina, foi nomeada órgão oficial da 
FIAP p a ra a América elo Sul. 



HARMÔNICAS? 
Onde sempre se faz o melhor negócio 

é na tradicional 

Casa Meirelles 
70 AN OS SERVINDO H AR i\fõNI CAS AO BR ASIL 

(ARNALDO MEIRELLES) 

~~ 

A MAIS ANTIGA CASA DO RAMO 

RU A i\IA UA, 57 4 - TE L. 34 -8729 - SAO PAULO 

Quem pensa em 

FOTOCOPIAS 

lembra de 

ARROYO & CRUZ 

• 
Rua da Quitanda, 129 

São Paulo 

DE QUALIDADE 
E FAMA MUNDIAl 

Ampliador 
MINOLTA "PENNANT'' L 

35 mm • 6x9 c m 
Condensador duplo 115 mm fiJ 

Lâmpada 150 W 
inclu s iv e ma r ginad o r 

• 
OUTROS PRODUTOS "MINOLTA" 

MINOLTA A 1/3.5 • 45 mm 
MINl!>LTA A-5 1/2.8 • 45 mm 

MINOLT'A UNIOMAT 1/2.8 • 45 mm 
MINOLTA 16 P 16 mm 1/3.5 - 25 mm 

MINOLTA 16/11 16 mm 1/2.B - 22 mm 
MINOLTA AUTOCORD 1/3.5 reflex 6 x 6 

MINOLTA SR-1 35 mm reflex 1/2 • 55 mm 
AMPLIADORES PENNANT 16-35 • 6 x 6 - 6 x 9 

PROJETORES MINOLTA MINI-SLIDE 16 • 3,5 •. 4,4 

• Representante para o Brasil: 

COMÉRCIO ULTRAMARINO CO5A $. A. 

CAIXA POSTAL , 1939 

RIO DE JANEIRO 



SR. AMADOR ... 

Já que gosta de fotografia e possue uma boa máquina, porque não faz 
V. mesmo seu serviço de laboratório ? 

Venha ver a variedade de artigos para Laboratório que a CINOTICA tem 
para seu prazer . É muito fácil e podemos ensiná -lo! 

Já fotografou em INFRA VERMELHO? Temos em estoque filmes 35 m/m 
novos e todos os tamanhos de filtros para êsse fim. 

Nós somos uma casa especialisada do ramo. 

Faça-nos uma visita ou escreva-nos. 

Rua Xavier de Toledo, 258 - Tels.: 36-6227 - 32-2092 - Caixa Postal 5119 

SÃO PAULO 

SEGURt\~tA l~DUSTRI!IL 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

FUNDADA EM 1919 

CAPITAL REALIZADO: Cr$ 12.000.000,00 

SEGUROS: Incêndio, Acidentes do Trabalho, Acidentes Pessoais , Ferroviários, Rodoviários, 

Marítimos, Aeronáuticos, Automóveis, Roubo e Responsabilidade Civil. 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31-12-59 
Sinistros pagos até 31-12-59 .... ... ................. . 

Cr$ 139.963.739,40 
Cr$ 1.184.242.853,30 

Av. Rio Branco, 137 

MATRIZ NO RIO DE JANEIHO 

Edifício Guinle End. Telegráfico "SECURITAS" 

Rua Boa Vista, 245 - 5.0 andar 

SUCURSAL EM SAO PAULO 

Prédio Pirapitinguí - Telefones: 32-3161 a 32-3165 

J. J. Roos - Gerent e-Geral 

A M A I O R GARANTIA E M SEGUROS 



" SE TAIS FOTOS VOCE 

QUER ... USE FILMES 

GEVAERT 



LEADER-L-6 

JÁ FAMOSO NO BRASIL 
Escala ASA (6 até 800) VALOR 
LIJZ (LVS) • Escala cinema 

Cam estoio original. 

AUTO - LEA.0,ER l- 38 
Ultra moderno e simples. Com 
AMPLIFICADOR de luz . Escala­
ASA (6 olé 800) • VALOR-LUZ­
(LVS) • Escala cinema • Com 

estojo de c:ouro original. 

~CLUSM~D8----------------...i 

Os famosos Fotômetros "SEKONIC" estão à venda em tôdas as boas casas 
REPRESENTANTE EXCLUSIVO : 

TROPICAL LTDA. 
do ••7\ 

CAIXA POSTAL 6660 TELS.: 52-9211 - s1.:-4s1p - ~2.-J626 _ , SÃ O PAUJ:.O 
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